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A Nação saberá 

REAGIR 

/-ITTAI OIIER GAN DIDATURA Á PRÈSIDENCi A DA REPUBLICA, QUE 
•^UnKQ0UNTE COM A SUA CONFIAN- 

•—;—;—; ÇA ■ • • 

RIO, 25 (B) -T ^ m ^ 
Uolplxo CoUor, c'le 

• tido Castilhista, 
{ dado em Porto 

recem-íun- 
Alegre, an- 

rnniiima as peise-uições aos iudevs bonimud fLSALE giM i'PENDEU MEMBRCOS 
A POLICIA t5, haPOPULA ÇÁO JUDAICA AGCUSADOS 
DE DESTAQUE COMMUNISTAS 

a,s ohegadwJte (lal 

anaunciam qut J ^ nsa 
ü prendeu 60 ju^u ' •nstau. 
dos de conmiumsta^^^ ^ 
rando processo 
mefmos- n conuuentan- A iiupreosa, L 

do a noticia, indaga se não 
serão falsas as accusações, e 
se não se tratará de uma 
simples perseguição dos ele 
mentos arabes dalli. 

Os judeus presos são ele- 
mentos de destaque da popu 
lação judaiqa. 
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J^SuS CBSM OKNK * 

ofpiac Grande numero de homens 
casados que eu. solteiros 
adquiriram doenças «ecs e. 
tas, ficaram com, elias cbr»- 
nicas. Eis a razão porque 
milhares de senhoras so- 
frem sem saber a que aRri- 
buir a causa: nestes caaos pa 
ra recuperar a saúda basta 
3 vidro» d» 

tes de embarcar, esteve em 
demorada conferência com 
o sr. Octavio Mangabeira, 
lider das opposições colli- 
gadas. 

Ao que se diz tratou-se, 
nessa conferência da congre 
gação de forças em torno 
da candidatura do sr. Ar- 
mando Salles. 

Logo após essa conferên- 
cia, o lider bahiano tomou 
um automóvel, rumo a Pe- 
tropolis, onde deverá pas- 
sar os dias santos. 

Abordado pelos jornalis- 
tas, disse o sr. Miangaheira; 

—■ "Sou optimista, como 
sempre fui. 

Tudo há de chegw bem 
ao fim. E não tenho duvi- 
das de que a Nação, numa 
expontaneidade esmagado- 
ra, saberá repellir qualquer 
candidatura á successão pre 
sidenciíü, que venha de en- 
contro á sua vontade". 

EM TORNO Of UM 

EIXO 

ROMA - BERLIM 

GIRARA, A POLÍTICA ITA LO-GERMANICA, PARA A 
PROTECÇAO DO FUTURO EUROPEU 

ROMA, 25 (D) — Os jor- 
naes continuam a destacar 
a altitude dos orgâos autori- 
sados inglezes, que não ces- 
sam de dirigir ataques a 
Italia, valendo-se dos acon- 
tecimentos que se desenro- 
lam na Espanha. 

Um orgão autorisado do 
Governo, referindo-se hoje 
ao assumpto, diz que a Ita- 
lia deve passar indifferente 

aos reparos britannicos, e 
que não resta mais duvida 

, nenhuma que, cm face do 
j recrudescimenlo da campa- 
i nha ingleza, o futuro da Eu 
j ropa tem que ser protegido 
por um poderoso eixo de 
acção cujas extremid|r>des as 
sentem em Roma e Berlim/ 
e em torno do qual girara 
a política da Italia e da Al- 
lemanha. 

Um gesto 

dignilicanie do giveroador Manatl 

Ribas 

O sr. Anlonio SilvcrA d» 
Araújo, acreditado commer- 
ciante e influente chèie po- 
lítico em Larangeiras, este- 
ve, diás atraz, na (Apitai do 
Estado, afim de pleitear do 
sr. governador Maioel Ri- 
bas varias medidas do inte- 
resse daquelle importante 
districto de Guarapuava. 

Entre as solicitações que 
fez ao preclaro chefe do exe 
cutivo paranaense, conta-se 
a de um auxilio | es- 
cola particular sita no lugar 
Cedro. Um jovem cheio de 
bóa vontade, João F. dos 
Santos, a vinha, já ha 13 
mezes, dirigindo e ininistran 
do as aulas a 26 aluninos. 
O sr. governador indagou, 
com o mais vivo interesse, 
da situação desse estabeleci- 
mento e da capacidade do 
nrofessor, etc. PrOtrceHeu o 
auxilio solicitado e, sc:ente 
de que o mestre-escoT con- 
tava apenas com ensino pri 
mano, pediu ao sr. Sdver o 
de Araújo que o levasse á 
capital, afim de que o go- 
verno sc incumbisse de sua 

'educação, como prêmio aos 
esforços que vinha dispen- 

de.nlo e n pr <1 r> alphaheti- 
Mção dos filhos dos senane 

j que João F. 
Santos adquirisse, nos esta- 
belecimento ' de ensino" da 
capital, a illusfração dos 

«ue compõem o magiste- 
; rio moderno, seria, acras- 
I ( i-ntou, nomeado professor 
, d?i escola de Cedro, com os 
1 venc.mentos qüe têm todos 

aquelles a quem o gover o 
ir .um a mariíorià missão 

i de instruir os nossos, peqne- 
J nos patrícios de todo,.o Es- 

tado. Entretanto,, a escola 
contará com uíú projessor 
normalista. 

Eis ahi mais iim gesío al 
lamente digno''.JV)' sr. gover- 
nador Manoel TÍ^Iurs, qpg re 
vela-com ■ eioqtíén^ia a -jpag- 
ajaniluidínle íWf.sçu coqação 
e a sua hitidã çgmprehe.as o 
dos déveres li':1 ijntes ao al- 
to carso mtc 'h"e "oi confia- 
do pelo povo paranaense. 

Depois de ■>. Pedro »I, 
pcucos U" n sido os gover- 
nantes no Br a- t que se hão 
interessado tão paternal- 
mente em premiar os esfor- 
ços o a bôa vontade de. um 
jovem desconhecido. 

Sahira de Bello Horizonte 

RIO, 25 (D) — Muito em 
hora tudo quanto vem sen- 
Oo dito relativamente ao 
problema da successão pre- 

iNovos desmenti- 

dos 
MACEDO SOARES, A IMPRENSA PAULISTA 

_ — ',,cq nota-86 

Gom o seu uSU liIBpo < 
I. _ O •aofçue 

pw*» .«imtnto de manifestações 

em poncos dia*, 
impurezas e bem 

4 

estar 

iwa* •mento de manifestações cutaneas de 
3* — De««0»*rtC ^.pinhas Eczemas, Coceiras, Feridas 

e Bomba». ^nto com pleto de RHEUMAT1SMO, 
3* — D»*appareC' jôres de cabeça de fundo syphilitico. juesapv"*—„ aAres ^ 
dores nos ossos e rpCjmcnto das manifestações siphihUv-as 

4» — DesaPP8 ^odos de fundo syphilitico. 
• í n Foef í n o 1 pOÍS O 

contem im- 

- — — inCOI111'   
de todos os lu gastro in testinal perfeito 
6- 0 «PP^flb

0
0
í0 ataca o estomago e não 

"ELIXLR 914" 
Pureza». ,Pfltivo «R 

E' um Depura» olhos 
de especialista3 

que tem attestados dos Hospitaes 
e da Dysjpepsia syphilitico». 

DO SR. 

S. PAULO. 25 (D) — En- 
contra-se novamente nesta 
capital, onde tem estado em 
constante actividtade, con- 
ferenciando com elementos 
políticos do P. C. e do P. 
R. P., o sr. Macedo Soares. 

Abordado pelos jornaes, o 
ex-ministro do Exterior des 
mentiu cathegoricamente a 
versão segundo a qual teria 
elle avisado uo Governador 
paulista, que era candidato 
á presidência da Republica. 

Adeantou, depois: 
— "Eu não podia mesmo, 

fazer tal communicação ao 
sr. Cardoso de Mello Netto, 
desde que nada sei a respei- 
to." <t 

ísidencial da Republica, dan 
do-se como certa a candida 
tura do ex-ministro Macedo 
Soares, como sendo a offi- 
cial, com franco apoio do 
sr. Getulio Vargas, parece 
que nada existe de positivo, 
até aqui, a não ser que o 
sr. Armando die Sallesi Oli- 
veira é candidato de oppo- 
sição á candidatura do Cat- 
tete, e que as forças que se 
congregam em torno do seu 

QUIZ FUGIR DE VALEM- 

CIA 

Grave confliclo 

ein Cândido de Abreu 

OOIS MJHIOS í UM FERIDO 

de nosso 
d0' Síuça tauem- 

jjxauues ia 
mienanu . 

itas icrras us proprietai'^ wai a 
«s vezes concardaiu^u ^ 

«ua, "ÍU- 
6o-mes, porem, 

ue loios- 
Pei unazes du3 

'tnoas ue nosso 

to i miras vezes, os uo loro. Da ^ o stíU 
^tuuüdiarios 1IU,üiiussao 
«sseutunento ^ cllmaraçü 
®. para eviiart ^miam 
Uo recurso J^^iUes a la 
^ um ou n¥us vaJ" lutrusos 

dt' ^ pS ouli as nau e saiarem ^ „ja consiste 
ãus. E essa U iUjSur 
^'u exrgencxa o, atusu- 
6os e até uiesuio em 
ta<ÍOS- modalidade da 

Essa ullüua n odai ^ ^ 
subordinação margem 
uos aíoradores, espe 
4,Js aforadores, - e 

Sar- 
de de ci-une em ^^ita e 
lòes; a c<>branÇ, ^mres das 
^bitraria dos alug 
terras. „„ "bam- 

Não são P0Xgam às ca- 
if" í"6 se ^deiros ca- 
*5 de xmbres e 

boclos e que 
determinadas importâncias, 
a titulo de foro. ü colono 
pondera que a gleba que oc 
cupa é sua, ou que nelia re- 
side por autorização directa 
do proprietário, ou que está 
em dua no pagamento dos 
foros. Tornam-se baldas, po 
rem, as suas obtemperações. 
Os assaitadores querem é di 
nhenro, e a cobrança de fo- 
ro é mero pretexto. 

Eoi uma dessas cobran- 
ças indébitas que deu, sab- 
bado ultimo, margem a sé- 
rio conílicto em Cândido de 
Abreu, districto de Reserva. 
Os irmãos Ferreira de As- 
sis eram mettidos a valen- 
tões. Não se limitavam a 
cuidar de suas roças. Fa- 
ziam incursões pelas fazen- 
das para exigir foros que 
lhes não cabiam, e commet- 
tiam outros attentados. 

Naquelle dia, dirigiram- 
se á casa de João Tzsedak. 
Exigiram-lhe o foro. O ho- 
mem disse que nada devia, 
que a sua estada alli era a 
mais legitima, que nao era 
um intruso. Os irmãos Fer- 

exigem delles reira não ligaram e cionti 
nuaram com 

O SR. INDALECIO PRIET 
LOS ANARCHISTAS, QUAN 

LONDRES, 25 (D) — O 
"Daily Telcgraph", divulga 
hoje um despacho do seu 
correspondente em Valen- 
cia, segundo o qual o sr. In- 

dalecio Prieto, uma das fi- 
guras mais destacadas do 
Governo espanhol, foi pre- 
so hontem pelos anarchis- 
tas valencianos, no aerodro 
mo daquella cidade, na oc 
casião em que o mesmo ten 

0, QUE FOI OBSTADO PE 
DO TOMAVA O AVIAO 

lava fugir, rumo a Marse- 
lha. 

O sr. Indalecio Prieto, que 
é socialista, desde muito 
tempo vem divergindo da 
política do sr. Largo Cabal- 
lero, pois que o seu ponto 
de vista, como devem estar 
Lembrados, era o de se ne- 
gociar a paz com os naciona 
listas, evitando-se a destrui 
ção de milhares de vidas, e 
da própria Espanha. 

o candidato do Cattete 

TODAS AS ATTENÇÕES ES TÃO VOLTADAS PARA A „ . * r I ■ r^m^XTT-ry-V »-vx-v* rr».TP-, . 
ANNUNCIADA GRANDE 

QUE SERÁ REALIZADA N 
jSTAS "ALTE 

nome, se avolumam com no- 
vas e importantes adhesões. 

A crença que se firma nos 
meios políticos é a de que, 
da próxima grande reunião 
política, que deverá ter lu- 
gar em Bello Horizonte, na 
Semana entrante, e da qual 
participarão muitos lideres 

■ situacionistas em diversos 

REUNIÃO POLÍTICA, 
A PRÓXIMA SEMANA ; 
ROSAS" 

(Estudos, sahirá o nome que 
deve ser apresentado a Na- 
ção, como candidato officialj 
para substituto do sr. Getu 
lio Vargas. 

Esse nome pode ser e do 
sr. Macedo Soares, cpruo pó 
de ser o do sr. Osvvald» 
Aranha, ou meswo de um 
mineiro. 

Que impertínencia! 

O monstro de Goyaz 
CONTINUA A CAUSAR PR EJUIZOS, E IMPLANTAR 0 
TERROR ENTRE A POPUL AÇÃO CAMPESINA 

as suas amea- 
çadoras exigências. Atinai 
explodiu o conílicto. Foi 
travado violento tiroteio. 
Terminada a refrega, consta 
tou-se estarem mortos VVal 
demar Ferreira de Assis, de 
25 a 30 annos de idade, e Al 
varo Ferreira de Assis, de 
19 annos de idade. 0 tercei 
ro dos aggressores, e irmão 
desses dois últimos, sahiu 
ferido. 

O delegado de policia de 
Qandido de Abreu compare 
ceu ao local, tomando pro- 
videncias. Como a ordem 
continuasse ameaçada, a- 
quella autoridade telegra- 
phou ao Chefe de Policia, 
pedindo reforços, que já de 
vem ter seguido para Cândi- 
do de Abreu. Constou que, 
ao tentar o delegado flazer 
o exame de corpo de delic- 
io, homve opposiçâo de uma 
das partes, o que deu cau- 
sa a um segundo conílicto e 
a mais duas mortes. 

Sobre esta ultima conten- 
da, porem, não ha confirma 
ção alguma até agora. 

RIO, 25 (Diário dos Cam- 
pos) _1 0 jornad "A Razão' , 
de Goiaz, diz que o animal 
monstruoso recentemente _ap 
parecido, nas itnmediaçoes 
de Goyania, continua a cau 
sar enormes prejuízos, com 

o anniquillamento de innu- 
meras cabeças de gado vac- 
cum e cavallar, e a implan 

tar o terror entre a popula 
ção campezina que foge apa- 

vorada para a cidade. 

O SR. OSWALDO ARANHA 
PRETENDER COORDENAR 

RIO, 25 (D) — Os com- 
mentadores acccntuam, nos 
jornaes de hoje, a insistên- 
cia do sr. Osvvaldo Aranha, 
em pretender coordenar as 
forças políticas do Rio Gran 
d» em torno de um só can- 
didato, que seria o candida- 
to do Cattete. 

0 "Diário de Noticias" 
diz que o nosso embaixa- 
dor em Washington, de- 
pois de adiar a sua partida 
para os Estados Unidos, pc- 

CONTINUA A INSISTIR EM 
FORÇAS POLÍTICAS 

la 3.* vez, vae, também pe- 
la 3.ã vez, a Porto Alegre, 
certamente pura ver sc faz 
com que o general Flores da 
Cunha desista das suas con- 
versações com as alas da eS 
querda. 

Concluindo, diz o referido 
jornal que, conhecido como 
é o ponto de vista do Gover 
ivador gaúcho, com essas re 
petidas cargas o sr. Osvval 
do Aranha já está se tor- 
nando impertinente. 

i jpíHíKWTes.- 

O LIVRO EXIGIDO? CONHE CE 0 ACTO DO SR^ MINIS 
í TRO DO TRABALHO DE PRIMEIRO DE AGOhT 
ETC.? —— CONSULTE A 

Embora decidam 3nte 

«queimado» 
0 SR. OSVVALDO ARANHA AINDA NÃO DESISTIU DE 

: MOVIMENTAR-SE f- M TORNO DE, SI 
: MESMO : 

BRuSIL 

SR. LEITOR v. s. E' PRÇ.V^TE? SEL-O-A AINDA 
MAIS, CONFIANDO OS SE US SEGUROS A 

Brasil «Companhia 

1— de Seguros Geraes» — 

1 apcmtp" PROCURADOR E RNANI LE11E MENDES 
'av ™G™TO WBAS 37- PHONE 1-6-1 CAIXA !«' 

RIO, 25 (D) — Apesar fio 
silencio do sr. Benedicto 
Valladares e da ausência de 
governadores nesta Clnpital, 
sabe-se que o sr. Getulio 
Vargas concatena diaria- 
mente suas forças para o 
lançamento oíficiol da can- 
didatura de sua sym.pathia 
ao proximo pleito de Janei- 
ro, para a escolha de seu 
successor. 

Affirma-se que o nome 
que receberá o apoio do go 
verno central será nrocla- 
mado no mez de Agosto, 
quando todas as forças po- 

i liticas estiverem coordena* 
das para a campanha pre- 
sidencial . 

O sr. Macedo Soares está 
no momento focalisado pelo 
chefe da Nação, apesar de 
certo retrahimento de vá- 
rios governadores estaduaes, 
como 05 srs. Juracy Maga- 
lhães e Protogenes Guima- 
rães. 

O sr. Osvvaldo Aranha 
parece estar decididamente 

■ "queimado", mau grado ain 

da tente junlac elementos do 
K. G. do Sin-I S. Paulo em 
torno da sua candidatura 
para expo-la novamente e 
de modo mais seguro ao sr. 
Getulio Vargas. 

.Ekupáí urdais 

I pina 
0 QUE D Z ALV VRFZ DEL 
VAYO AO EMBAIXADOR 

.ESPANHOL EM ^ "RES 
!, D- AIRES, 25 (D) - O 
sr. Jimenes Assuaj encarre- 
gado dos ncgocios da Espa- 

' nha nesta capital, recebeu o 
seguinte telegramma; "Te- 
mos informações segurbs de 
que passaram pelo canal de 
Suez vapores italianos, en- 
tre os quaes o "Cesare Bat- 
tisti" e o "Domini", condu- 
zindo cerca de 2.000 ethio- 

, pes rumo a Marrocos. 
• Esses homens são destina- 
1 dos a combater na Espa- 
nha, ao lado Ros nacionalis- 
tas. 

i — (A) Alvarez dei Vayo". 

/ ALFAIATARIA VENDRAMI / 

mCBBSU AS ULTOAS M OVIDADiBi fABA 0 VERA O. — VISITEM-BA 



p«rrA 
ta- 

ram BHOSSÂ.   — ftã. PEIRA 2fí BE MARÇO 

-á MUNDANAS 

lyAES / 

si;m você i 
Só!! 
lu sabes o que é ser só? 

ivei' iscJamado no mundo? 
Viver só? 
i' angustia, é dor, é dcses 

pero, é desanimo. 
S(> .' s i v er abafado petas 

pi prios jicnssynentDs. Soí- 
fri los, So! Sem reçartir. 
as Içgrias que acontecem 
envolver a alma. Sem divi- 
dir um sonho feliz. Sói As- 
phyxiado pela onda ingratt 
das decepções em entrecbo- 
que fatali - . ^ 

Dentro do mundo habita- 
do, viver só... 

Eu tinha uma confidente. 
Era Santa. E no confissio- 
nario puro do seu ouvido 
eu deixava cahir uma a uma 
as gotas amargas que os de- 
..enganoji dn vida destilavam 
ita mii>h'atoa dq moço... 

B dn sua boccn de tíauta 
eu recebia, num beijo de 
3í6*, animaçio e vida para 
oa encontros novos com. os 
desencantos do mundo... 

Agona eu estou só. 
Só como nunca estive. 
Tu vlrifis porem, preen- 

dher essa lacúna inanensa 
na minha Vida. 

Tu vírias, no papel de es- 
posa, tomar também o togar 
da Santa, receber as oonfi- ■ 
denciaa mais intimas de mi- 
•ba alma, acompanhar espi- 
(«itualmente os sonhos; meus 
çoe eu quero viver 1... Que 

eu quero dividir. 
Cansei de viver só. 
Tu sabes o que é ser só? 
Viver isolado no mundo? 
Viver só? 
E' angustia, é dor, é deses 

pero, é desanimo... 
E' viver sem você. 

EU 
0 

   "VINGANÇA" —-— 
"Caso-ma só por Vingança" 

Foi este o laconico bilhe- 
te que eu recebi. E, quanto 
me tez rir.,. Póbre de espi 
rito que és!... tôlo e igno 
rante cérebro de frApo... 

O' homem I — sublime crea 
ção da Onipotência. — Quan 
ío no ter&a corado essa ma- 
ravilhosa Onipotência se te 
ouvisse agóra. 
Crê-me; êsse bilhete me fez 
rir... porém não deixou de 
me fazer sofrer depois... ao 
lembrar de que êsse mesmo 
arremedo do sé*o forte, se 
fez um dia, enamorado da 
minha gr anda sensibilidade 
de mulhw. 

Qtúanto eu desejava que 

a u e « 
« rotul» 
da mar- 
« « NU 
CHOCòüN 
"Duas li- 
mai cm- 
aadas". 
As imita- 
çõm es- 
tão sujei- 
tas a ap- 
prchensão 
Judicial. 

USA. 
(tmDÍ MARKI 

i 

DESPERTE A BILIS . 

* DO SEU FÍGADO SEM 

CA10MELAN0S 

E Saltará da Gama Disposto 
Para Tudo 

0 fleadu d«T« derramar, diaria- 
aonte, no eatomaso, um litro de bilia. 
S« a billi não corre livremente, oa 
alimentos não aáo digeridos e apodre- 
cem. O» eases incbara o estômago. 
Sobrevem a prisão da ventre. Você 
sente-se abatido a como envenenado. 
Tudo é «marco e a vida é um 
martyrio. 

Sías, óleos mineraes, laxantes ou 
purgantes, de nada valem. Uma 
simples evacuação não tocará S? cau- 
aa. Nada ha como as famosas Pillulas 
CARTERS para o Ficado, para uma 
acçãe certa. Fazem correr livremente 
esse litro de bllis, e você sente-se dis- 
posto para tudo. Não causam damno ; 
sáo suaves « contudo são maravi- 
lhosas para fazer a bilis correr livre- 
mente. Peça as Pillulas CARTERS 
para o Fígado, Não acceite imitações. 
Preço 8$00(K - 

fosses um bom cristão... 
para que não dissesses ja- 
mais, que te vingavar de 
mim. Não. Eu não mereço 
vingança! Si eu não te quiz 
foi tão sómentc para evitar 
êsse enorme precipício que 
deve ser um lar despropor- 
ciontd e o impensado impul- 
so de um homem apaixona- 
do. 

Escuta; en não te quéro 
r^al, Antes, en me compade- 
ço de ti. E não faz tanta 
tristeza, aâo, porque os ho- 
mens, na maioria, são tolos 
tanto como tu'. 

Provocam um arruío de 
namorados e... por vingan- 
ça, despeitados, coliegas de 
Bacho, fazem-se. 

Desfazem um noivado e.. 
desferem um tiro no ouvi- 
do, também vingança. 

Eazem um casamento im- 
pulsionados por impetos mo- 
mentâneos, e... por vingan- 
ça, se fazem desterrados 

criminosos. 

Como eu quizéra, hoje, en 
eontrar éssa portentósn Üni-, 
potência, e dizer-lhe: 

— "Anda — levanta êsse 
bonéco que creaste e que 
chamaste HOMEM — dá-lhe 
uma alma sã, um corpo vi- 
goroso e um cérebro sufi- 
ciente, para que não tropé- 
çe ante qualquer dificulda- 
de." E que quando a encen 
trar, reflita; 

— "Eis uma dificuídade - 
eu quéro vencê-la — não re- 
cuarei e vencê-lia-ei" 

NANCY 

NATALICIOS 
Fazem anuas hoje: 

ELIAS ZACHAR1AS DOS 
SANTOS 

Transcorre, na data de ho 
je, o natàlicio do conceitua- 
cavalheiro Elias Zacharias 
dos Santos, figura de mtarca 
da iprojecção nos meios po- 
líticos e sociaes, como no 
commercio princezinos. 

Collocado em boa hora á 

1 frente dos destinos do Cen- 
tro Commercio e Industria 
de Ponta Grossa, como seu 

[ presidente, o sr. Elias Za- 
charias tem sabido condu- 
zir aquella pujante agremia- 

American 

»■ ': 'X ■ 

Bosch 

ção á altura das suas finali- 
dades, trazendo para o com- 
mercio e industria da cida- 
de, todo o amparo do poder 
publico, indispensável nos 
momentos críticos que o 
paiz tem atravessado ulti 
mamente, attingindo fundo 
a nossa balança commcrcial, 
com reflexo era todos os ceu 
tros produetores, como o 
1WSSO- , L 

Como cidadão e como po- 
lítico, o illustre anniversa- 
riante de hoje, tem sabido 
sempre se impor, graças ás 
altitudes claras, terçando 
abertamente, sejá por esta 
ou por aquelia causa , de 
vez que esteja bem 

cora a sua 
consciência, o que lhe tem 
valido a admiração em que 
é tido, em todos os círculos. 
DIÁRIO DOS CAMPOS, que 
tem no sr. Elias Zacharias 
um dos seus bons amigos, 
sente-se satisfeito em regis- 
trar o acontecimento dese- 
jando-lhe fartad felicidades. 

— 0 illustre cidadão Du- 
vid Hilgdnberg Júnior, acre- 
ditado indu&lrial, ncstai ci- 
dade onde é elemento desta- 
cado da sociedade. 

— sr. Jovino Dias Baptis- 
ta. 

— 0 interessante menino 
Naya, filho do sr. Joaquim 

n 

O RAIMQ DA A CTGTLH>A»E 

ft RADIO QUE N A0 TEME CONFRONTOS 

O RADIO QÜfi M A* «ARATO SE VENDE 

PREÇOS Ai) AL GANCís DE TODOS 

DISTRIBUIDORES; 

Agencia Ford 
AVENIDA VI CENTE MACHADO, 80 

PONTA GROSSA 

k 

EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO 

No uso das atribuições 
que me confere o § único 
do artigo 19 da Lei Estadoal j 
n". lõ de 9 de Outubro dc 
1935, convoco os srs. verea- 
dores para uma Sessão «Z" 
traordinaria da Gamara Mu 
nicipal desta cidade, na sal 
la das Sessões, às 20 horas 
do dia 1®. do mez de Abril 
proximo futuro, com .o f)m 

d« resolver-se a autorização 
para a permuta de um terre 
no de propriedade de sr- 
Michel Baeila com outro per 
tencente ao Município, e ou- 
tros assamptos julgadas ur'^ 
gentes. I:« ^ 

Penta Grossa, •« 2f de 
Março de 1937. 

Albary Guimarães 
Prefeito Municip»1 

  ÍOOO)   

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

TERRENOS NAO 
EDIFICADOS 

AVISO 
* 

Levamos ao conhecimen- 
to dos contribuintes do liQ- 
posto sobre terrenos não 
Ldilicados, que a 31 do cor 
reule mez expira-se o pra- 
zo para pagamento, SEM 
MULTA, desse imposto refe- 
rente ao exercício actual. 

Silvio Fernandez Silva 
Director 
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Antei de adquirir um radio, peça demonrtração 
de um apjMrelho 

Cacique 

VerifLT^0?1^0 00111 os ('a5 m"rc«s concurrenlea. Verificará asaim que o. r« ceptor#» 

, CACIQUE 

IhnrM65!^ co''ocados lacon testaTehneate entre os me mundo, apesar do seu preço baixo. 

Cacioue 

ACHA-SE EM EXPOSI ÇÃO E A VENDA NA: 

ELECTRO IGUASSU' 

Avenida Vicente Ma duido, ... 72 - PonU Gros 
** — Paraná 

. 11«- 

Lourenço. 
Cavalheiro, residente em 

Uogeiado Bonito. 
galante menina Hermi- 

nia, düecta fiha do sr X 
deu Alves e dó sua exma 

^ interessante menino sr. Arator, dilecto filhinho 

5° de Oliveira, 
acreditado commerciante em 
Reserva. 

CfiSROçfl 17 OU 18 

precisa-se comprlar uma, 
totuada, com dois animaes. 
bons, pagando-se preço ra- 
zoável. 

I rata-se no Hotel !_"cha- 
franski. 

10$ 

ou mais diariamenle po- 

derão ganhar em sua pró- 
pria casa, quando dedica- 
rem suas horas vagas á 

original, artistica c rendo- 
sa industria "M. A. N. 1 
S.' . Para informações, es- 

crever á "M. A. N. I. S.", 
H. do Passeio, 56 — sa- 
la 141 — Rio de Janei- 

ro. Receberá um folheio 

grátis explicalivo. Se de- 
sejar amostra do trabalho 

i executar, basta remeüer 
3-000, mesmo em moeda 

papel. O mais extenso o 
variado sortimento de cal- 

3? jniiiis 

AUSÊNCIA fíANOri-n Mnn^rr^   
«o™ 

SERRA DE SAN BRUNO, 
([J.P.) — Em visita ^ 

sua cidade natal, após trin- 
'< c sete annos de ausência 

"d8, Unidos, o sr. 
Raffaeie Albano, chegado 

hoje recebeu um grande 
shook ao encontrar sua es- 
posa, que ficaria na Italia, 
novamente casada. 

Quando emigrou para os 

Estados Unidos, o »r. Al- 
bano que conta hoje -cin- 
coenta e nove annos de eda- 
da, manteve correspondên- 
cia com sua esposa durant* 
alguns annos e depois parou 
repentinamente de escrever 
pára ella. Pensando estar 
seu marido morto, ella con- 
trahiu matrimônio novamen- 
te ha tres annos com o sr. 
Pasquale Dcrito. 

PRE CISANDO 
depurar o sangue 

Tome se í 

lliilr li! lopclrí 

TISMOS, etc. 

Grave 

scisáo no seio do íntegralismo 

GUSAVO BARROSO CHEFIARA' 
GANI S AÇÃO 

UMA NOVA OR 

*1'?' 25 (Mcridionai) An- 

serTã^ fcqui <Iue ,avra 
divergência no seio do 

^ruÍJsmo, devendo veri- 

,,Tr'Se- dentro 6111 breve, 
com Scisao dc suas fileiras, 
\ u iz.a.?r0açá0 da " Rjcacção 
cer? Sta" 9116 obedece- 

nrnvJTã^ A ^SUO foi 
niom I>or desentendi- ntos entre aquelle chefe 

LABORATÓRIO DE 
% 

Farmacêutico 
Bacteriologista. 

BAGTE BIOLOGIA 
CLINICAS 

M1IAN MILASCH 

Químico 

E PESQUIZAS 

Analises químicas, pesqui- 
zas bacteriológicas e parasi- 
tologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses, muco- 

uasal, diquor, esperma, etc. 
Auto vacinas em geral. 

• o sr. Madeira de Freita 

ELIXIR D£ H08UEIRA 
Kmpngado com sucoatio em 

M moleitlas provenlentec <" - 

• tnpurezu d* sangue i 

FERIDAS 
ESPINHA» ■'. 
ULCERAS 
ECZEMA8 
MANCHAS Dá PCUI 
DARTHROS 
FLORESBRANCA» 
RHEUMATISMO 
SCROPHUA» 

SYPhXmCA» 

Rua 
513 — 

Augusto Ribas 
Ponta Grossa 

rauá. 

is n*. ) 
— Pa- J 

siirxsç ■MoçawJtM 

sa 

■ raflstnta 
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        i v «Mta 

26.ooo 

Vendemos Por Mte PrW0 um superiar par de sapatos para hamem em sako argea tino — Temos S typos dlvar deste artigo em Bizerro — A POPULAR 

Casa Bello Horizonte 
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Venceram os rubro-negros 

■owanHo com um combinado fraquissimo e mal organizado, os paranaenses se impuzeram por 3x2 
l ê AT1FTirü clube demo NSTROU melhor classe, embora ainda não cor respondesse totalmen te a ESPEC lAlIVa 

Os paranaenses, integran- 
tes do Clube Atletw» Para- 
naeam, Ii*í« do ,fute^°'h"a 

gloriosa "terra dos pinBei- 
iwes", ora entre nos, fize- 
ram, ontem, a -— „ 
teres do estádio da baixa- 

da" a sua segunda exibi- 
ção' Como era de esperar, 

' ,,i,. multidão com- 

sistir uma ^o'1 ' . ;,inl ns 

%**> «r srs££ adversários. 11111 

luz dos refle- 

absoluto tle seu 
question 

Estado, in- 
mente figurando 

entre os centros miais adian 
tados no cultivo do "asso- 
eiation"; outro, formado por 
jogadores dos dois clubes 
mais destacados dc nossa 
metrópole, os lideres do fu- 
leból local. Para os primei- 
ros, o nosso publico volta- 
va-se interessfcdameote. Do 
mingo ultimo frente ao Gre 
mio Porto Alegrcnse, fracas 
saram, não permitindo (pie 
se pudesse fazer lim comen- 
tário seguro sobre as suas 
qualidades de quadro porta- 
dor de títulos por todos os 

motivos honrosos, capkzes de 
apresenta-lo como uni qua- 

Quem será a rainha ? 

, Hainha do Esporte Pontagrossen- 
Quem 8*ra_^:; ^ do 1»87? :: :: 

Nume d« candidata: 

Nome do Club.: .. 

Nome do vot»Bl*: 

PELO GUARANY: 
Lygia Holanann, 

PEJ,O OPERÁRIO: 

Inidia Inthon,   16# 
208 PELO OLINDA: 

Yolanda Capri,   131 

           n 1111 n m 1111111 
>* i n m ♦■M-''1" ' 

0 Rio Verde 

'IVíMOLÁ MAlSiUMA VIDA 

dro de classe e de verdadei- 
ros craques. 

A rehabilitação para os 
paranaenses veiu ontem. O 
seu quadro mostrou jogar 
bastante bem. As suas linhas 
entenderam-se perfeitamen- 
te, mostrando-se os seus in- 
tegrantes conhecedores per- 
feitos da pelóta. Quer no a- 
tãque, quer na defesa, houve 
coordenação de jogo, enten- 

dimento e firmeza. Entretan 
to, mister se torna dizer, o 
padrão de jogo do Clube A- 
tléüoo ainda não convenceu. 
Jogou e venceu um combi- 
nado. Mas, nessa jogada, 
não demonstrou as qualida- 
des que esperava o nosso 
mundo torcedor, a quem .m 
anunciao um conjunto ai- 
tissimo, vencedor de clubes 
famosos, dono de quinze vi 

torias consecutivas. É, sem 
duvida nenhuma, um bom 
conjunto. Falta-lhe, entre- 
tanto, a classe de uni Atlan- 
ta, o entendimento e contro- 
le de uma Palesra Italib. 

A sua exibição, ontem, po 
rem, mostrou aos nossos tor 
cedores que a partida de do 
mingo proximo, quando os 
nossos ilustres visitantes en 
frentarào os valorosos colo- 

Diário Esportivo 

Direçãa de LUIZ CORREU 

Respeitemos 

o valor do adversário 

DES QUE A DERROTA SE M QUEBRA DE DlGÍSilDAD e, NAO DESMERECE O VA- 
LOR DE NINGUÉM 

rados, será renhida, capaz 
de proporcionar momentos 
de sensação, jogadas emo- 
cionantes. 

XXX 
Acima dissemos que uma 

grande multidão compare- 
ceu ao bairro dos Moinhos 
de Vento, ávida de aissistir 
uma boa exibição de fute- 
bol. Pois bem, essa multi- 
dão, composta de, mais de 
cinco mil pessoas, tev.e uma 
opinião unanime, um con- 

ceito único a respeito da or 
ganisação do combinado Gre 
raio-Internacional. Nunca 
foi dado ao nosso publico 
um espetáculo tão degradan- 
te como o de ontem quando 
um conjunto fraquissimo, in 
tegrado, em quasi sua tota- 
lidade, por elementos médio 
cres, entrou era campo para 
defender o bom nome do fu 
tebol porto-alegrense. 

Já, ha dias, noticiando ru- 
mores e boatos que circula- 
vam nas rodas desportivas 
da cidade, dizíamos que sc 
pretendia formar um oombi 
nado fraco, pois os melhores 
elementos do Grêmio e do 
Internacional, principalmen- 
te deste, não comparece- 
riam. E assim foi, Entrou 

em campo o seguinte ' on- 
ze"; Juiio, Luiz e Risada; 
Jórjje, Bavu e Lewi; Casa- 
ca, Veroneze, Souza, Aoaclo 
e Javel. Depois, na fase fi- 
nal, entram Noronha e Al- 
cântara. E onde estariam va 
lores como Arügas, Oliveira, 
Casülhos, Silvio, Miguel, Pcs 
oe, dos colorados, e Edmun- 
do, Alemãosinho, Toreli, Man 
caso, Vanario, Foguinho, 
dos tricolores? Estavam na» 
bancadas, alguns, em casa, 
outros. Porque isso? Por 
que expor o bom nome de 
nosso desporto bretão, man 
dando enfrentar um <^i

ad 

forte e bom como o AÜetico 
com um quadro fraco? 

Os resultados ai estão. Per 
deu o combinado Gremio-l» 
ternacional. PePderia por 

um escore mais eievadO' * 
não fôra a atuaçao de Lu 
fuz e de Júlio, principal- 
mente deste jovem .^eir.' 

I ^lvou o quadrilátero à 
.'sua gularda das quedas^ que 
pareciam inevitáveis, 
dignação foi geral. Nao hou 
ve ninguém que nao criti- 
casse essa organização. ^ 

A quem caberá a culpa . 
(Do "Diário de Noticias', 

de 19-3-37). 

(;■ nüina 
■utiimação da b'- 

1;lr <j lutuüsd aconbc 
0 ' afilia <1(' nl0r nú to- d1, fmda sabia, e leU senti- 
Jr providencias n0 tjra- 
t() (!e ser o cadave1 

'lo ,1o rio. líra, P() ^ ' eja 
Roite, pelo que 80 • ■ ■ •autoridade 1 : uim c <iue , « "T Verde 
tpolicial irá ate ao (i0 
Jãiciar a busca l'0 1 ^ . 
levem qHe alli P1'1'' ' J 
tta" gr. (íctavio 

-Mais tarde. 0 'rd^nou o 
ereira da Silva pelega- 

comjairecimento escona- 
'■i. devidaineiin' 

'Ls, d os dois Cf rcimIui 
do afogado, afilU , mjj 
d-lo.s. " ' • nua? 

bisserun Jg. 
l0el " í o segundo beiro c jm 1° iHade. São 
Çom 21 ■•anos de com 
""mãos. Manoel do banho 
' mãe d viCb'1' . cia Bo<.k, 
atidico, r ." ^ irr0 Gbincz. 

.1 «sidetífe a» l*8 villh' E's" 
^Igiisto „ . ujcío Tci- 
''ella, cOm 0 ^ ' ntaram os 
jeira. Açc^ce ||f 

'ms moços d" ' combina- 
liaverem alib0!> rj0 vef- 

um banho ^ tio c 
de. Affoliso b<>fK' . - ■. 
Patrão, que 

!;'','rissfu> 'fproxim'«bules do Hiçou nas l" Ee>vnoldo 
arengue do. si- iima vcn 
'fhnekenbeig- ojtta com 
da da Vil';1 ■ " ' pão, que 
braram (,()[.ien<lo pe 
oram, <»s " '.«pai, chego- 
'o íaiTim»0* _ rvnnto sito no ponto sito 
' am ao rio, Matadouro 
bouco aquetn ntm aS rou. 
Municipal- 1 a banbcr. 
Das e se, puseram 

Estavam em lugar raso. Al 
fonSo,' em dado momento, 
os convida para irem mai> 
acima, para um ponto mais 
fundo do rio. Elles, que não 
sabem nadar, recusaram. O 
tio foi só. Trepou em uma 
pedra e reiterou o convite. 
Depois, jogou-se á agua. De 
morou a apparecer. Logo 
depois, estrebuchaudo, veiu 
á tona por Ires vezes. Vi- 
ram que se estava afogando, 
mas como não sabem nadar, 
não puderam prestar soc- 
corro algum. Isso se passou 
ás duas horas. O delegado 
perguntou a que horas che- 
garam á cidade e elles res- 
ponderam que ás 17. Ora, 
do rio Verde ao centro da 
nossa "urbs" leva-se, a pé, 
quando muito, umia, hora. 

Não »e deram pressa, de- 
pois, em participar a occur 
rencia ás autoridades. Diri- 
giram-se. primeiro á casa 
do sr. Lúcio Teixeira, onde 
jantaram- Só depois disso, é 
que foram á Detenção. Foi 
em virtude disso que o sr. 
Oetavio Pereira da Silva dc- 
terminóu ficassem Manoel e 
Augusto detidos, para averi- 
guações. Parece, porem, que 
se trata de dois moços sem 
experiência precisa, sem uni 
certo discernimento e não 
são responsáveis pela immer 
são fatídica do tio. AffoiísO, 
quiçá, foi victima - do uma 
congestão, proveniente das 
bananas que comeu. 

Affonso Bock ç sobrinho 
ilo sr. Paulo Bock, proprie- 
tário de vbrias casas sitas 
na rna Engenheiro Seliam- 
ber. 

:—:—:—: Keconbecemos qu e 0 "Athlético Paranaense" .se venceu o com- 
:—:—: binado portoalegr ense, fêl-o porque elle tora mal organisado, 

:—:—:—: despido dos seus maiores astros :—:—:—: 

Apanhamos, mesmo de ion 
ge, alravéz as irradiações 
feitas pelo micropbouc da 
i'- a ii 8, e o notieiurio da 
imprensa, sem grande esíor 
ço, a inlerioiúdadie do cam- 
peão curilybano cotejado 
com os representantes 
unai-ores 
do futebol gancho, que tão 
brilhantemente se conduzi- 
ram no cumpcoi^ato brasi- 
leiro, «o ponto de ameaça- 
rem, de modo palpavel, as 
selecções carioca e paulis- 
ta, na -decizão final lo cer 
tamem. ^ 

Ninguém ignora que o 
Athlético, chegando invicto 
ao final de certamem patro 
cinado iiela F. P. D., dei- 
xou, varias vszes, de con- 
vencer, pois que só a "chian 
ce" decidia a seu favor; sa- 
be-se que o ruibro-negro, a 
despeito de não contar em seu 
seio com astros do nosso fu 
\ebol, salvo pequenas exce- 
pções, dispõe de um "11" 
muito treinado, e enthusias- 
ta, e que, estimulado por 
uma assistência vibrante co 
mo é a sua, chega a assig- 
nalar verdadeiros milagres, 
jogando no sleu campo, co- 
mo já tem succedido em ba 
talhas travadas com qua- 
dros superiores «o seu. 

Mas, dahi a poder-si» equi 
para-lo a conjunclos da cias 
se do "Internacional", de 
Porto Alegre, do "Corinthi- 
ans" de São Paulo, do "Vas 
co" ou do "Fluminense", 
do Rio, há muito que avan- 
çar . 

Aqui mesmo, no Parana, 
a gente que está "tête a tê- 
te" com os grêmios da ca- 
pital, e que conhece, por is 
to, o poderio do quadro do 
Athlético e o do Ferroviá- 
rio, indaga, por vezes, co- 
mo é que o ultimo deixou 
se sempre vencer pelo pri- 
meiro . 

E a falta de lógica, exis- 
tente no futebol, responde 

mais alto que tudo... 
Por isso, pura aquelles es 

portislas paranaenses que 
não se deixaram cegar pe- 
tas paixões clubistjhs, não 
podiam causar extranheza, 
nem as derrotas sofíridas 
pelo campeão efepedeano em 
cenchas salinas, nem a sua 
única victoria. 

E não podiam porque, co 
mo dissemos, o futebol joga- 
do pelo "Grêmio" e pelo "In 
ternacional", é superior ao 
nosso, e porque, o oombina- 
do derrotado pelo "Athléti- 
co", eslava com falta de cou 
juneto e consequentemente 
rt e efficiencia n e 1 1 e 
não figurando azes como 
■Foguinho, Dario, Torelli, Al 
lemãosinho, além de outros, 
componentes dos clubes que 
déram integrantes para o 
combinado. 

Examinando o casto com 
independência, o que devía- 
mos fazer, era reconhecer e 

respeitar o valor dos nossos 
adversários, e concordar 
que o "Athlético" ainda não 
está ã altura de figurar co- 
mo conjuneto de classe, c 
que tem um esquadrão bem 
tos que representam verda- 
deiros milagres, só o faz por 
(pie com um esquadrão bem 

. treinado, porque sempre jo- 
gou no seu campo e porque 
o estimula a mais vibrante e 
numerosa assistência das 
canchas paranaenses. 

Isto o que todos devíamos 
ler a coragem de dizer, em 
beneficio mesmo do nosso es- 
porte, e porque uma derro- 
ta, dês que a dignidlide não 
sejíi altingida, não desmere- 
ce o valor de ninguém. 

A falta de cortezia de um 
"speaker", mesmo que seja 
elle um destacado desportis 
ta, não pôde constituir mo- 
tivo para que nos atiremos, 
apaixonadamente, contra os 
grêmios representantes do 
esporte gaúcho. 

ARTIGOS PARA l* KESENTES 
E UMA DAS ESPECIAL IDA DES DA 

L&iâ.íüERICâU 

Não convém desesperar 

Após os mãos dias, se sue cedem os boas. A prova ir- 
refragavel desta verdade es tà no eloqüente attestado 
do conhecido cidadão Porfi rio Joaquim Pereira, pela 
maravilhosa cura operada pe lo PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE, em seu filão Joaquim. 

Porfirio Joaquim Pereira, penhorado do mais eterno 
agradecimento faz publico que, tendo um filho de 
me Joaquim Rodrigues Perei ra padecendo de um iuçoii. 
modo bastante g r a v e na garganta, ha mais de 
3 annos, e tendo recorrido a alguns dos melhores fa- 
cultivos de Pelotas, a ponto de queimarem as ferida», 
nenhum resultado eolheu, e tendo recorrido \ ■ conso 

lhos que lhe deram ao PE1 
TENSE, preparado pelo po 
mingos da Silva Pinto, logo 
os melhores resultados possi 
mente com o segundo vidro, 
nhecimento do publico e a 
virtudes deste grande PEI 
TENSE faço este attestado 
Bonito, logar dos Três Ca 
cipio de Pelotas. 

Porfirio .Joaquim Pereira 
Confirmo este attestado. Dr. E. L. Eereira de Arau 

(Firma reconhecida) 
Licença N0. 511 de 26 de de Março de 1906 

Vende-se em toda a parte 

TORAL DE ANGICO PELO 
pular pharmaceutico dr. Do 
no primeiro vidro conseguia 
veis ficando curado radical 
e, para que chegue ao co 
quem possa interessar a» 
TORAL DE ANGICO PELU- 
com minha firma. — Mon.a 
pões, 2®. districto do mum- 

jo 

A QUAL RECEBEU UM FOR MIDAVEL SORT1MENTO D 
L NOVIDADES 
POR PREÇOS Aü ALCANCE DE TODOS 
PREM SEM PRIMEIRO . EU US ARTIGOS 
VANTAGENS QUE OFEE REGE A 

Lm fi Btericana 
AV. 1CENTE MACHADO ESQ. RUA SANTANé 

— NÃO C'»M 
FINOS E éS 

- . i -S 
FAÇAM 

. HÈF KIÇOES NO RESTAUIUNT PÜNTA- — 
 GROSAENSE   

Mag-EficamenU iasLRlado nos baixos do Ciul>« Pont* 
g-osMnse'. — Praça Flori» nc Peixoto. 

Prsto "• ia minuta'' Qo- unha dirigido por babü no 
'■utínario. < 

Acreitam-so pensiai ista» de waim, 
S*rvlnr>' diurno e ■autWP- AO. 
Proprietárior AFFONSO VON ÍASFERG, 

M I I I I I I I M III I M i 111 M H í 4++ i r*z 
" awiiinuiiaiiiwn»!miiim- aii—>mf*••trif 

CASA CON^íA^ÇA 

■ l. VI. B-vKKÊTO 

FERRAGENS, LOUÇAS, «LEOS — ARTIGOS SA'ílTo- 

RIOS - GUTELAR1A, AiiM VS E MUNIÇÕES 

DEPOSITAllíOS DOS VKA MABOS FOGUETES "ADRi 

ANIN06 

TKLEPHONE 1-67 — CAl^ POSTAL, 143 

INDERET» TE1 -EGUAPHICO 

"CONFIANÇA" 

D « M. -rm 

LUSITANA 

üfficina de Roupas e AcoUlmado». ArUgos para homens. TI' ■:!3 Sedis e Armarinhos Tabellas de preço, para atacada. 

29$5 

A titulo de reclame — Xca bamos dc receber a remes sa da marca acima que esta 
mos vendendo a titulo de reclame aos nossos I regue zes ^--^Sómente vendemos 
1 par para cada pessoa. A POPULAR 29$5 P 

e 
% 3 Be Mo üori®onre 
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Indicador Technico Profissional 

m*.*.. '*-v 
mnimnni »■» i n»*     

ADVOGaDOS ..-A 

DH. NEWTON DE S OUZA E SILVA 
Caus«ü civis, cuaiBieraiaes e criiniaaes nas Cemarcas 
do Esta 4* 
Escriptorio: Marenkal Beo d«ro n*. 15 (Datrant* «• 
Fwrun», no a«li«* Uo«i 4n 1». Coleictnria FederaW. 
Caixa Pastai, U — Pkane, a-tí-». * 

MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Caixa Pastai n*. 156 

Rua Aujusta Ribas ■*. M Panta Crassa — Paraná 

J "í"*#1 •' 16' ♦ 4" l1 í í 4 ♦ 1 ♦ 1 * t 1^0 
DR. MARIO LI MA SANTOS 

— ADvuuA DO — 
Com o seu escriptorio nes ta cidade, á rua Marechal 
Dcodoro, 2-B (esquina da rua Cal. Carneiro). Corres. í 
pondente no Rio e em varia s localidades do Estado do 

jPfl r* tiá 
r* J K -H-» .-i-Vh rir9-*4 > I |i>i||.»; i í-M JTitt-ir-è-h 

 DR. ELOI DA CUNHA COSTA 

DK r AiUS AN10NI0 8. | MICHAELE   
ADVOGADOS 

RÜA lá DE NOVEMBRO N.® 9   
TELEFONE: AdCÔ. 

- 1 1 t * t »"♦■»»>»<- I » t » I H U 1 H 
DR. CID CORDEIRO 

  DR. COSTA MAIA  
Clinica médica e de crean 

ças. Consultas das 8 ás o 
horas. 

Pharmacia " Mi uerva ". 
Residência: Rua 7 de Se- 

temhrn n®. 4 110 

• >'« « i 1 ♦•»«■> ♦A- 
DR. CARLOS R. Dl MACE- 
  DO — 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para enauças. 
Residência: rua í de Scteiu- 
bro^   Consui ias, aa 

I Eharmacia do Gusinan. Ga.« 
14 ás 17 horas. 

DR. 

MÉDICOS t 
A.MOEIO PENTEADO 1 

DE ALMEIDA  
Elinica medico cirúrgica em 
«eral — Moléstias de Adul- 
tos e crianças. 
Attende: de maoliã na aaa- 
ta Casa; á tarde das 3 ás 
6 horas no consultório: Rua 
lã de Novembro n.® 40. 

VDA t*^iiinmin«4h> 
  DR. ANTONIO A 

  PRESTES   

Clinica medica, moléstias de 
criançáS, syphillis, vias uri 
narias. Tratamento radical 
das gonorrhéas e suas com- 

plicações 
Horário: das 9 ás 12 da 

manhã e das 2 ás 6 da tarde. 
Praça Floriano 

«mniMiiiiiiiiir 

— Medicn — 

Clinica médica, gjrnccolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia às 2 
Na PHARMACIA CENTRAL 

Das 10 ás 11 Vá e das 15 
ás 16Vá. 

Residência; rua Gél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5, - - Attende a qual- 
quer hora. 

M 1111II111>I111» M » » 
— DR. LAURO XAVIER - 
  MULLER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
' no. Consultório: Pharmacia 
' Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
1 Ponta Grossa   — Paraná 
i 

HIHIIUII..IIHIM. 

I Dl. A. RRENNfctt 

Medico Operadur c Pnrteuo 
e.x-MMustente ao icrvivu de 
cirurgie dos hupitacs d« h. 
i auto e da clinica uhstoiriu* 
da Faculdade de Medicius, 
— Avenida Vicente Macnadu, 
n.® 78 (antigo consuilonu 
do Dr. Rursio) 
Consultas: das 10 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas. 

I I n I ■ < I HH < M M 1 > H 

DR. PEL1X VIANNA 
t — Clinica medica — 

SCHVVAN^EE 

Com pratica nos hospitaes de São Pamo 
Operações em geral 

onças de senhoras e m olestias internas. 
Consultas das 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas. 
Residência e consultório: Rua do Rosário n." 96 

♦ e1 m .w" .'-x. a    . * .—a. 

saüaT^ 
ASSOCIAÇÃO BENEFICEN TE n26 DE OUTUBRO 
  Iieslalações modernas. Acceita doentes particulares 
Raios J Raios violetas - Dia thermia - Exames Bacterie 
•   tegicos - Pharmac ia própria     
    Telephone, 3-5 Villa 26 de Outubro   

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvido», 

nariz e garganta. 

CousuUorio: Rua 15 de No- 
vembro. 42 DaMiH ás 1? ha. 
Residência:— ílua Augusto 

Ribas n®. 14 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

kc. 
Consultório e residência:— 
Roa Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das 4 ás 7 borat 

Telephone — 3-9-6 

DR. NOVAES RIBAS 

Lünica amdicu-cirurgka. E», 
pecialisla em moléstias de 
appareiho genito urinaria. 

Dia uií i una. Electro-coagatia 
Çdu Alta (requeoda. 

* Resineuci»; In de Nuvembro 
a'. 26 PEane HO 

CoiisuiiorM: .í.j 

Pbsrmacia Central 
2 ú 4 hora». 

>■♦■»*+PI ou ♦ 11 n ne< mnii»»»»-? i 

Laboratório ^aula Soarei 
Dosageus no sangue de Ur sa,Glycose, Ácido Urico 
Cholesterna, Creatinina, Chio retos etc. 

Soro reacções para diag noslico da syphilis. 
Exames de Uriaa-Escarre Fezes. 
Auto vaeinas eua geral. Rua 15 de Novembro n.bü. 

•A. iifi AiAM <■ -" *■ ,,v  * « w Vv n í »• * iri ipVr - rj.i 

AUGUSTO E. RIBAS , 
  MEDICO  

Clinica medico-cicurgica. 1 
Consultório: Farmacia Mil- 1 
ha. Rua Corouél Cláudio 
n." 30 — Das 16 ás 18 horea / 

;■ • [ - i -l i j | t y / 

Pharmacias 

FARÜIACIA E DliU- 
garla min br va 

A farmacia ue couiiauçu 
GRiMM oí cia 

Aven. Vicente AiachaUo u.2n 
Teiephoue — 692 

H f II (-|- , .■nl.u .1 
PHARJVIAGLA hlBViAil.i 

i.aportúdoia de Oiogas, Es- 
) vciucos liumphreys c pro- 
i- icius Chiuncos c Pharma- 

ceulicos 
Ernesto da Silveira . 

Av. Vicente Machado u. 39 
telephone — 1-7-3 

«-F+V-Í-IM vrnHl-irf v-í-M-y-! > 
t BARMaGIA áheea 

Completo sortirueuto de, pro- 
duetos pharmaceulicos ua 

ciouaes e estrangeiros 

CJIZSK 1 iiT A 
A. BRITO 

GABENETE DENTÁRIO 
Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento de:— 
Stomalite — Ahcessos e 
Fislila» de origem dentaria 
— Pijorrhéa etc. 

Dentaduras: — Duplas 
(anatoaiicai) e parcies, de 
Vuicsate - UesovineNeo — 
Hiecolde. 

-7- AlU liequencia — 
Diatheraia Coaguiação, etc. 

ConsBitorio — Rua S. Mari 
nhn a.® 12 — Esq. da Praça 

Suio de Guarauua 

* 111 mi 

LUGY MERELN 
Ciiurglà-deutista 

Diplomada pela Faculdade 
u® Medicina do Paraná. 

Clinica dentaria ém geral. 
(Horairo especial para 

crianças) 
Consultório: Rua Reuja- 

mim Constante, 37. j 

— DR AMOMü RUSSO — v 
Ex-**«iztent« d., clinica .Dr, Perides a« Menu o*ivA 
Dstamento: Ulcaras, Varicoees, Variscs « f^M 

« uiolestias do soDaieibo ms mas. atolesuas de «aiUujras 
pil aloilO. 

u^asuiUs;— das 14 âs 17 horas. | 
i.oaauitono c resiaru cia:— Rua Sautw», 1 .a.um-k. 

o» (Suhradü). 

DR. EMÍLIO SOÜNTS 
i- Medico me ico interão do Hos- pitai de creanças de Cun- 

JyJja) 

E' oecin 1 " Moléstia do coração e pulmões. • Ptualuladh: Doenças de Creanças. 
Eonsultono: Farmacia Mil ka. 

Cel- Cláudio n". 39, üas 5 á s6. 

í DIVERSOS 

1 

PENSÃO VAL10 
Rua Dr. CetiarM n.* U 

Optima installação, excel lente cosinha e situada v 

con^veneJI tidadC• ^Prkhosaincule mohil.Mdos, com venesianas e agua cor-rente em todos 
Acceitam-se pensionistas efornecem-se marmitas 

\ alio'" 'e "",0 6 dirigente d0 , s dielecimento: Henrique 
>*■ 1 ■>.*.» *.1 i.j.* . 1 1- 11 [ | - f i ittiililii 11 

^ Officin* \ ulcani=adora 
"A RAF IDA" 

Com technico de mai* de de pneumutuo ou pialq':* 
11 ticos de pratica em Bue- aitigo ue borracha con 1 

r.os A)Tet. 

^ ulganlsa qualquer typo 
t I | n I 

HOTEL, FRANZE 
A1 ■ Fernandes Pinheiro u. 

5, Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze ■ si 

Proxjmo á estação íemra. i_ 
O meltior e mais bem situa- • 
üu iioicl da Priuceza dos Cam 
  PM   

Hem-n(emente montado, coi 
la com installações as mal 1 

modernas 

maior per.eiçáo. 
Rua ;i«lduino Ia quês 1 iC 

Proprietário CecilAi Isi JC t> 

 a - i . S '  

- nu B A í> A 
DA.»: S. j i Jt 8 

Avenida Viccr to 
MÍch«do acm. *. 

— M E 1 V b — 

441JI n n 1      

OTTO STEMMLER 
i v hmeo de radjus da fir o:. Wagner e Cia. cwe- 

ta qualquer apparelho e quil juir dcteilo. i^lepnuae tf 

■hmm , MT --* *   ^ ' í ' TWl l 1 Ml l»l»H Sllllll. 

Está accesa a fosruÊira da sruêrra 

É CADA VEZ MAIS GRAVE A TENSÃO ENTRE LONDR ES E ROMA — MUSSOLIN1 DECLARA QUE OS ITALIANOS SO- nrr - WÍ^ 
■N-'US SO' DEIXARÃO 

Sob o titulo supra, 
li egesilo de Athayde, uma 

das pennas mais vibrantes e 
esclarecidas do jornalismo 
indigena, escreveu para o 
'Diário da Noite"; 

O Papa Pio XI acaba de 
enviar aos fieis alleinães 
uma epístola varonil, na 
qual se revela de novo a in 
trepidez sagrada dos seus 
antecessores, tantas yezea a- 
acados pela prepotência dos 
vrgulhosos da terra. 

Tudo pôde o nazismo ger 
nanico, menos abater a br* 
rura com que a Igreja defen 
le os seus direitos. Calam- 
íe deante de Hitler rasgau- 
io os tratados, impérios c 
■epublicas, mas o humilde 
'igario de Christo ainda sa- 
be enfrentar as tempesta- 

Deus e o Estado 
supra, Aus- des, que ameaçam a barca tencia <1,^ des, que ameaçam a barca 

do Pescador. 
O "Non possumus" não é 

a resistência occasional de 
um homem. É antes mani- 
festação de uma força supe- 
rior ás contingências da hu- 
manidade. 

XXX 
Os regimens totalitários 

não constituem climas pro- 
pícios para o catholicismo. 
Se na Italia, o sr. Mussoli- 
ni acabou assignando os 
tratados d* Latrào, grande 
foi a luta travada até que o 
fizesse. 

O "Duce" viu na paz com 
a Igreja apenas o seu inte- 
resse político. Durante seis 
annos pretendera denegar- 
Ihe o direito de educar a ju 
ventude e impedir a exis- 

Washington Luiz, Pedro 

Ernesto, 
3 UM CONVIVA SEM CABE ÇA AO LADQ 

 ZARIO DE MELLO  
RIO, 25 (D) — Referindo- tá elle ladeado pelo sr. 

ultimas 

DO SR. GE- 

Pe- 
c ás ultimas altitudes poli- 
icas do sr. Cezario de Mel- 
o.. "A Patria" publica hoje 
una interessante charge, di 
ddida em 3 quadros. 

No primeiro, o sr. Ceza- 
rio de Mello apparece ao la 
lo do sr. Washington Luiz, 
mnqueteando-se, em 1930. 

Em 1932, também sentado 
1 uma mesa de banquete, es 

dro Ernesto. 
Quanto ao 3.° quadro, que 

se refere a 1938, vê-se o sr. 
Cezario de Mello ao lado de 
um conviva sem cabeça, em 
cujo lugar apparece um 
grande ponto de interroga- 
ção. 

E o jornal, então, indaga: 
quem será o homem sem 
cabeça? 

tencia das organizações ca- 
tholicas, indispensáveis ao 
exercício do apostolado ec- 
clesiasüco. 

O sr. Hitler segue-lhe o 
exemplo. Apezar da Con- 
cordata de 1933, prosegue 
aa "kulturkampf" bismar- 
ckiana, alliando-se as "por- 
tas do inferno". 

A democracia é o regimen 
que serve, per excellencia, 
ao catholicismo. 

Alguns sacerdote® 9 leigo» 
acreditam que um governo 
totalitário ampararia melhor 
os interesses da Igreja, quan 
do a verdade é Que nãr po- 
dem co-existir em semelhan 
te systema político, duas au- 
toridades soberanas. 

Os fascismos e suas modta 
lidades querem apossar-se 
da mocidade, dominam nas 
escolas, são intolerantes e 
exclusivistas. 

Ha uma incompatibilida- 
de doutrinaria evidente en- 
tre a acção livre da Igreja, 
no cumprimento da sua mis 
são divina, e o Estado todo 
poderoso. 

Assim o disse o Papa, con 
demnanilo os princípios fun 
damentaes do nazismo. 

Nos paizes democráticos 
a Igreja prospéra e se en- 
grandece. Os regimens tota- 
litários condicionam os seus 
direitos á absoluta submis- 

LONDRES, 25 (D) — "Ne- 
nhum italiano deixará a Hes 
panha sem que finde a guer- 
ra" — declarou o sr. Dino 
Grandi, representante diplo- 
mático da Italia, perante o 
Comitê de Não-Intervenpão. 

Estas declarações estão de 
accordo com a entrevista do 
"duce" a um jornalistfe in- 
glez. 

O sr. Mussolini affirmou 
que os voluntários da Ita- 
lia só abandonarão o terri- 
tório hespanhol, quando jul 
garem opportuno. Disse mais 
que se interessa pcl|n causa 
nacionalista. 

Em virtude das alusões 
da imprensia britannica á 
derrota italiana na Hespa- 
nha, o governo fasfcista a- 
chou de bom alvltre com- 
municar á Inglaterra, por 
intermédio do embaixador 
em Roma, o seu desagrado 
por tal altitude, que não es 
tá em accordo com o espi- 
rito do "gentleman agree- 
ment". 

A Italia recusando-se a dis 
cutir a questão do repatria- 
mento dos voluntários, so- 
bretudo quando não ficou 
provado o desembarque de 
italianos na Hespanha, per- 
mitte a crença de que seja 
grave a tensão entre os go- 

vernos de Londres e Roma. 
A delicadeza da situação 

são de Deus ao Estedo. 
AUSTREGESILO DE 

ATHAYDE 

has tronteiras de Marrocos 
e adnuttida aqui, a« mesmo 
tempo que Se annoncia im- 
portante decisão que o "du- 

estaria inclinado a Lo- 
com relação á Hbspa- 

A K-S PANHA QUANDO QUIZE REM 

Sen 

ce 
mar 
nha. 

LONDRES, 25 (D) - 
. "lhe declarado por um 
jornalista hritannico que, na 
Inglaterra, muitos cidadãos 
estão convencidos de que a 
política colonial italiana obe 
dece á direclriz de uiua ex- 
pansão constante e aggressi 
va que se ■ destina, afinal, a 
desencadear mIla guerra 
mundial, o «r. Benito Mus- 
solini fez as seguintes af- 
tirmações: 

"Mesmo examinando a 
questão unicamente sob o 
seu ponto de vista pratico, 
pode-se demonstrar, pelo ha 
lanço de lucros e perdas de 

«Cobranças S/C»' 
DRGANISAÇÃÜ MODERN 

ESPECIALISTA EM 
COBRANÇAS 

Rua da Quitanda. 162 4." 
andar, sala 1 — Telefone 

2-3376 

Cobru qualquer titulo ven- 
cido ou prescrito, — qual- 
quer conta mesmo sem ne- 
nhum documento, — em São 
Paulo, Rio, Santos, CorUiha, 
Ponla Grossa e i .1 ■ 
rior, mediante c n tr. ' i- 
são, se receber, e sr"n 'es- 
peras para o credor. !' 
ferencias c consultas rrati 

uma semelhante guerra, que 
a Italia nada ganbhria. Ja- 
mais farei correr tão grave 
risco ao povo italiano". 

Proseguifido na sua pales- 
tra com o jornalista, o "du- 
ce" disse que a Italia está 
disposta a adoptar somente 
a política da bôa visinhan- 
ça. 

Sob o ponto de vista co- 
lonial — accresoenlou — 

realisamos 
ções. 

as nossas aspira- 
i 

Relativamente á Hespa- 
nlia, garantiu o entrevistado 
que iladia fará o seu pai2 
violar a integridade do ter- 
ritório conílagrado. Finda 

a guerra, não alimenta ne- 
nhuma intenção de se inge- 
rir nos negocios hespa- 
nhoes. 

«Um desafio 

do Papa!» 

ASSIM FOI TOMADA A EN CVCELCA PAPAL, 
: ORGÃO DA IMPR ENSA YANKEE :- 

POR UM 

BERLIM, 25 (D) — Com 
reiaçao á ultima encyclica 
j PaPa Pio XI lida em lo- 
bas as igrejas do Roich, o 
governo allemão ainda não 
ádoptou nenhuma directriz 
a seguir, pois o referido do- 
cumento pontificai não che 
gou ate o momento ás mãos 

ni'aÍs,;ro dos Extrangeí- 
ros. Nao obstante, três hy- 
po leses são formuladas: o 

líe_ich poderia admittir as 
exigências da Santa Sé; o 
governo de Berlim poderia 
denunciar a concorda dta 
Por ultimo, deixar 
mo no ponto em 
e continuar 

ou, 
a ques- 

que está 
a violar o ac- 

cordo, em o denunciar 

direito. 
A condemnação do Sum- 

mo Sacerdote dos princípios 
racistas é incompatível com 
toda a política hitleristu. 

A policia secreta vfirejou 
a séde Episcopal Catholica 
desta Capital, confiscando 
vários exemplares da ency- 
clica que accusia Hitler d£ 
promover perseguições ao 
catholicismo. 

As noticias procedentes 
de vários paizes provam que 
a attitude do Santo Padre 

.causou profunda impressão. 
Nos Estados Unidôs, um jor 
nal commenta a questão, em 
editorial, sob a cpigraphe: 
"Um desafio do Papa". 

51000 

'muflpu 

.FINALMENTE INAUGUROU-SE O 

Bazar Americano dos 5S000 

0 ÍDOLO DO POVO 

5SG00 

% 

«—» 

o BAZAR CUJOS ARTIfiO' NAO ULTRAPASSAM DE 99000 10 SECÇOES DE A HTI GOS DIFFERENTES — 

* ' M I | | | III H,|| 1)1! 
AV. DR. VICENTE MACHADO N.. « . 
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PORTA 6P055X, —^ - JSÍ. TOIÍA 56 DE MARÇO i)E «11. 

Acüos Officiaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

r 

BALA.NLETE DA RECETTA E DESPESA DO DIA 24 DE MARÇO DK 

dikciohu of cownaaioEOE 
ü n 11B 

Satói -aurtur 
Balanço 
Banco do Brasü 
V Chéqu® d* B4-í>lo 
henda TRIBUTARIA 

l Terrenos nâo Editlcados 
[Iilust. e Profissões 
| Matricula de Vehiculos 
1 Matricula de Animais 
[Hacas e Letreiros 
j diversões 

tentt bíouum^tos 

l^iiolnmentos 
Tansferencias 

|Iferição 

Aceita ExtraordiMri» 
r4b, da Divida Acü 
^Itas Diversas 
•íxa de ProtocoUo 

1778$20l) 

8:W00|0U0 

551$8UÜ 
2:0161800 

14Ü$Ü0Ü 
42$00ü 
âõldüO 
83$500 
lü^üüü 2:5748400 

RENDA ORDINÁRIA 
Eventuaes 

Javert Ribeiro da Fonseca 
compra de um caminhão 
"Chevrolete", para o transp. 
de darne do Matadouro, coní. 
contracto lavrado n/ data. 
Portaria n. 49 — Ghéque 97. 
RALANÇO 

8:0008000 
4:5üü$20U 

738000 
908000 
601000 2238000 

5358300 
878000 

88000 

I: 

^01990 3:72880^0 

12^008200 

mê 
r» - - - 

Peças e acessórios 
para FORD e 

CHEVROLET — Mo- 
ci«rn« Oíficina Me- 

chanica. Posto de 
lavagem e Lubrifi- 
caçáo "Atlantic". 
Reboque* Para tran 

sporte de madeiras 
com eixos e rola- 
mentos SKE. agen- 
ta exclusivo; 

b. jfDrbpck Júnior 

ESCRIPTCUIO B OK FIEI NA: RUA CORONEl. ULLUIUO N.« M 

saldo em CAIXA 
4:5068200 

12:5001200 

confere 
I Cd rva doà**» r ) e® 

L* 

»«.« Oliveira ■ Silve 

VISTO 
Silvio bemantiez Silv» 

uirector 

Secretaria ífi O^ras 

Clicas Viaçáa e 
Agricullúra 
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mo catálogo conterá a rela- 
de produtos. 
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TRANSPORTES 

•j2 — Todos os a111 

á 5». Exposição 
de Animais e Produto» De- 
rivadosTrerão transporte^ 
ida c volta por conta do M 

£ ^rrmissao 
Executiva ueuu •' Pro^ov* 
rã por todos £ * 
seu alcance, tacilidaoe 
transporte, dc modo a que 
se faça com segurança e ra 
pidez, procurando cercar os 

animais de todas as garan- 
tias. 

Art. 24 — Todos os ani- 
mais ou produtos que se des- 
tinarem á Exposição deve- 
rão ser consignados a eo- 
missão Executiva UeutraK 

Paragrafo Nico — Para 

facilidade de serviço, deve 
a referida Comissão ser avi 
sada lelegraficament# dos 
embarques efetuados. 

Art 25 —• Todo animai 
destinado á Exposição deve- 
rá ser acompanhado Re tra 
tador munido do inchsp 
savel material de asseio. 

tenha um responsável diré- determinadas pela Comissão, 

MANUTENÇÃO: 

Art. 
que se 
sição, 

^'ramente gr*,. 0 
Va ao «^^iniam «' 
. ^ vender os a ii3tribui- 

e facult# * ^res- 
^ d. inform«Ç0®f refe- 
^ ou daülograf^ 
•áte, , ewtaa "" ^ito *s- 

» - M"®1 Inoeito- 
> ao. d«f^0^âo po- 
^ que, «ntretan - algum« 
!(r6o, om mP^^ rios exi- 
Stlcar o# fflOstrU 

. Comi®5®* 
.Art, gi - A opositores 
t0 d« todo® n® , fará i»- 
^ecutiva Ccb'. gçral d* 
Nir um d^s as iBdi 
ffPoslção com ps ani- 
^Cões refer*»te# a 

Nt. 

I 
33   Os animais 
destinarem á Expo- 

sição, serão recebidos des- 
de oito até 3 dias antes da 
data inaugural. 

I d •   Os animais que 

procederem de pentos dm- 

• com o prévio *... «raso ami* 

que 
data in«u- 

U desta, ter mm Pr,E0 

cipado até lé 'l ' . 
j a . O» animeiB 

ÍSr"ír'r.'»S""-- 1»- 
fJn, ,3, ooncorrorão a pra- 

. __ Os mostruarios 
aerão recebide® e o1*""*' 
dos desde 15 dta® antes de 
inauguração do certame. 

Art 54 Nenhum animai 
..rà admitido no recinto d» 
Expodção sem «P1* 
aatisfeitas M exigendas^ dM 

te Regulamento - — ^ 

to perante a Comissão Exe- 
cutiva Central. 

Art. 35 — Os animais 
sem o conveniente preparo 
ou hravios, serão recolhidos 
em local apropriado e o seu 
proprietário cientificado no 
sentido de seu imediato re- 
torno. ( 

Art. 35 - Sò serão admi- 
tidosos animais que se apre- 
sentarem munidos de cahres 
to, huçal ou elemento que 
assegure sua perfeita con- 
tenção. 

Ari. 37 — Uma vez admi- 
tidos na Exposição, serão 
os animaes levados para o 
locai que lhes tiver cabido 
ua organização do certame, 
de onde nao poderão ser 
mudados. 

Paragrafo Único — Do lo- 
cai que ihe competir o ani- 
mal só poderá sair para des- 
files, ou exercícios nas ho- 
ras próprias que forem de- 
terminadas pela Comissão 
Executiva Central. 

Art. 38 — Desde o momen 
to do recebimento, os ani- 
mais ou produtos expostos 
ficam sob a direção da Co- 
missão Executiva Central, 
não podendo os expositores 
retira-los antes do encerra- 
mento do certame. 

Art. 39 — Os tratadores 
e empregados dos exposito- 
res, bem como os emprega- 
dos de Bars, restaurantes, 
etc., iicam sob a direção da 
Comissão Executiva Central, 

cujos membros deverão 
todo o resjjeito e acatamen- 
to de ordens, relativas a ser- 
viços que ibes estiverem 
afetos. 

Art. 40 — Os tratadores 
obrigam-sè a estar devida- 
mente trajados nas horas d» 
freqüência á Exposição. 

Art 4i _ A alimentação 
dos animai® correrá por con, 
4a da Comtanão Executiva 
Central, durante o período 
da Exposição. 

í ! V*-^ euT horas certas, 
determinadas pela Coons- 
sã« ilxecutiva Central, de- 
vem os tratadores se apre- 
aeatar ae almoxarKado atim 
de receber a ração dos ani- 
mais sob saa responsabili- 
dade. 

não será feita entrega de fer 
ragens sob qualquer pretex- 
to. 

PRÊMIOS: 

Art. 53 — A Comissão 
Executiva Centrai conferira 
os prêmios constantes deste 
Regulamento, de acordo com 
a classificação das comissões 
de julgamento. 

Art. 54 — Os prêmios 
mencionados no Capitulo ü 
deste Regulamento consiis- 
tirão em placas com inscri- 
ções de 1.°, 2.° ou 3.° prê- 
mio . 

Art. 55 — Ao melhor re- 
produtor de cada raça tira- 
do dentre os que alcança- 
rem 1.° prêmio, na respecti- 
va categoria, será conferido 
titulo de "Campeão da Ra- 
ça", o qual deverá ser puro 
de pedigree. 

Art. 56 — Será conferido 
o titulo de "Grande Cam- 
peão" ao melhor reprodutor 
bovino, escolhido dentre os 
campeões das respectivas ra- 
ças, e o de "Reservado-Cam- 
peão", ao classificado era 2o. 
lugar nesse concurso. 

Art. 57 — A Comissão Jul 
gadora poderá atribuir men- 
ções honrosas aos animais 
ou produtos das diferentes 
categorias, cuja apresenta- 
ção ou qualquer particulari- 
dade, os destaque dentre 
outros de sua categoria que 
não tenham sido premiados. 

Art. 58 — A qualquer pre 
mio instituído neste Regula- 
mento corresponderá sempre 
um distintivo e um diploma 
que serão conferidos pela 
Comissão Executiva Central 
ao respectivo expositor. 

Art. 59 — A Comissão 
Executiva Central aceitará 
qualquer objeto artístico ou 
importância em dinheiro, 
que os Governos, Sociedades, 
Institutos ou particulares 
queiram conferir a uma de- 
terminada classe ou catego- 
ria da Sã. Exposição Nacio- 
nal de Anifnais e Produtos 
Derivado®. . , „ 

Art. 00 - As aomwfiõe® 
de julgamento poderão dei- 
xar de adjudicar um ou mais 

em cada categoria. 

da Raça", desde que não en- 
contrem animais ou produ- 
tos dignos de merece-los. 

Art. 61 — Como prêmio 
especial ao "Grande Cam- 
peão" haverá uma taça de- 
nominada "Alinisterio da 
Agricultura". 

§ 1.» — Esta taça que se- 
rá fornecida pelo Ministé- 
rio da Agricultura será dis- 
putada nas exposições nacio- 
nais sucessivas. 

§ 2.° — Nela serão escri- 
tos os nomes do proprietá- 
rio e do animal premiado 
em cada ano, continuando 
sempre em poder do Minis- 
tério, até Que o mesmo cria- 
dor a obtenha durante 3 Ex 
posições Nacionais sucessi- 
vas, com animais de sua cria 
ção. 

Art.62 — Além dos refe- 
ridos nos artigos anteriores 
a Comissão Executiva Cen- 
tral conferirá os seguintes 
prêmios: 

NA SECÇÃO A) - Bovinos: 
Ao "Grande Campeão" — 

1 touro puro de pedigree e 
a importância de Rs   
10:0008000. Ao "Reservado 
Campeão" a Exposição — 
1 touro puro de pedigree e 
a importância de Rs  
5:0008000. Aos "Campeões 

de Raça" 2:0008000 a cada 
um. 

A' melhor vaca dc raça 
leiteira ou mixta — 1 tou- 
ro de pedigree. 

Ao melhor conjunto de 
animais puros de pedigree 
1 touro puro sangue e a im- 
portância de Rs. 1:0008000. 

Ao melhor conjunto de 
animais sem pedigree - 1 tou 
ro puro sangue. 

NA SECÇÃO B) Eqüinos 
asininos e muares: 

Ao melhor garanhão de 
cada raça, desde que tenha 
alcançado 1°. prêmio na res- 
pectiva categoria — 1 :Ü00800Ü 
a cada um. 

A' melhor égua de cada 
raça, desde que tenha alcan 
çado o 1.® prêmio da respe- 
ctiva 'categoria — 5008000 a 
cada uma. 

Duas. notas 

A batata era cultivada des 
de tempos immemoriaes no 
Perú, Bolívia, e Chile. Em 
meiados do século XVI foi 
levada á Europa pelos Hes- 
lianhõcs, que não somente 
a propagaram na Hespanha, 
como na Italia, Paizes Bai- 
xos e norte da Frpoça. 

Em 1565, o capitão Havv- 
kkins tratou de a cultivar na 
Irlanda, porem nâo o conse- 
guiu . Em 1592, Gaspar obri- 
gou alguns agricultores de 
Lyon e dia Lorena a tentar 
seu cultivo. Estas tentativas 
tiveram grande êxito, poram 
ao fim de pouco tempo fo- 
ram abanadas porque correu 
o boato de que ia batata era 
um alimento nocivo. 

Em princípios do século 
XVII, o almirante Raleigh 
levou novos tuberculos á In- 
glaterra, porem ainda -sub- 
sistiam os receios do povo. 

PORTARIA N. 49 DE 24 DE 
MARÇO DE 1937. 

Prefeito Municipal de Pon- 
ta Grossa determina que o 
sr. Diretor* da Contabilida- 
de mande pagar ao Sr. Ja- 
vert Ribeiro da Fonseca, me 
cia de Rs. 8:0068060 — oito 
contos de réis proveniente 
da compra de um caminhão 
1 ara transporte dc carne, 
de confinnidade cym o con- 
trato lavrado na Secretaria 
desta Prefeitura, em cíata 
de hoje. As despesas cm 
apreço deverão correr por 
conta da verba n." 9, do 
atual orçamento. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal de Pontla Grossa, em 
24 de março de 1937. 

(a) Albary Guimarães 
(Prefeito Municipal) 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

Só em 1717, começaram ft 
plantar com enthusiasmo na 
Saxonia e na Prússia. Em 
1763 a batata era ainda mui- 
to escassa e só 20 annos mais 
tarde, graças á perseveran- 
ça de Pannentier seu plan- 
tio se estendeu por toda a 
Europa. 

.5? 

3uem 
Uvei os rins fracos 
não poderá prçscin- . 
dir das PÍLULAS 
DE FOSTER. 
Dores lombares, 
reumatismo, lonluras, 
incomodos da bexiga, 
irregularidades urinarias .«.ao 
prontamente combalidas com as 
PÍLULAS DE FOSTER. 
Esse poderoso reslaurador da 
atividade rena1« faz com que 
saúde se restabeleça rapidamente, 
libertando o organismo do acumulo 
do ácido urico e outros venenos. 

PÍLULAS, 

prêmios 
3 »   F6r* das hora® inclusive o de 'Campeao 

• «cm qu® 
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Ao melhor jümento de ra- 
ça Nacional — 1:0008000. 

Ao melhor jumento de raça 
exótica — 1:0008000. A me- 
lhor jumenta de raça nacio- 
nal — 2508000. A melhor 
jumenta de raça exótica — 
2508000. Ao melhor muar 
2008000. jtís> melhor conjun- 
to de eqüinos — 5^08000 
Ao melhor conjunto de asi- 
ninos — 5008000. 

NA SECÇÃO G) Ovinos e 
caprinos: 

Ao melhor carneiro de ca- 
da raça — 1 reprodutor. 
Ao melfioF caprino de cada 
raça — 1 reprodutor. 

NA SECÇÃO D) Suinos: 
Ao melhor leitão ou var- 

râo de cada raça, classifi- 
cado com 1.® prêmio na res 
pectiva categoria 2008000 a 
cada um. 

A* melhor leitôa ou porca 
de cada raça classificada 
com 1°. prêmio na respecti- 
va categoria — 1508000 a 
cada uma. 

Ao mélKor lote de suinos 
tipo grigorifico, (categoria 

534, tipos A), classificado 
com 1.° prêmio — 8008000. 

Ao melhor lote de suinos 
tipo frigorífico, (categoria 
534, tipo B), classificado 
com 1.° prêmio — 1:0008000 

NA SECÇÃO E) — Avi- 
coitnra: 

Ao melhor produto ma- 
1 cho da Exposição 5008000. 

Ao melhor produto fêmea 
da Exposição — 400$()00. 

A' melhor ave de fioalida 

M-H I n M I I I I I n I n -» 

ds industrial de cada clas- 
se — 2008000. A' melhor 
ave de cada um dos grupos 
1® raças do Capitulo 11 — 
Seção E) de finalidade in- 
dustrial — 1008000. 

A' Cada um dos detento- 
res do 1.® prêmio das cate- 
gorias 598 a 603 — 1008000. 

NA SECÇÃO F) — Api- 
cultura; 
Ao melhor "stand" apresen- 
tado — 3008000. 

NA SECÇÃO G) — Cuni- 
cultura: 
o melhor animal das raças 
de pêlo comprido — 2008000 
Ao melhor animal das raças 
de pêlo curto — 200|!1K)0. 

Ao conkunto melhor das 
taças de pêlo comprido — 
1508000. 

Ao melhor conjunto das 

raças de pêlo curto 1508000 
NA SECÇÃO H) — Pisci- 

cultura: 
A cada um dos detentores 

de 1". ou 2.° prêmios das 
categoria 622 a 630—2008000 
e 1008000 respectivamente. 

NA SECÇÃO 1) — Serici- 
oultura: 
Aos detentores dos 1.®, 2.® 
e 3.° prêmios da 632*. cate- 
goria — 3008000, 2008000, 
respectivamente. 

A cada um dos detentores 
de 1.° prêmio das 633°. e 
634.® categiria — 2008000. 
A cada um dos detentores 
dos 1.°, 2®. e 3.° prêmios da 
635.° categoria — 3008000, 
2008000 e 1008000, respecti- 
vamente. 

x Um povo não vive 
x x sem tradições. A His- 

toria é o alicerce em 
que se baseia todo o futuro 
de uma Nação. Uma terra 
sem sacrificados, sem 'herõc!>| 
sem luetas, sem conquistas 
não sente essa segurança 
que o Pássado impõe, esti- 
mula, anima. O exemplo dos 
antepassados a atiçar o san- 
gue dos vivos em Arrancadas 
de glorias. E' um imperati- 
vo . 

Talve por isso, os gran- 
des homens que hoje gover- 
nam os grandes povos pro- 
curam revolver as ,pagina® 
das suas rcpectivtas histo- 
rias e reviver as., tradições 
todas que os tempos moder-- 
nos haviam olvidados, em- 
poeiradas nos recantos das 
bibliotecas. 

Mussolini, Hitler c Salazar 
talvez porque se houvessem 
formado no contractio "diário 
com o povo, nâo tendo sabi- 
do de uma elite azulada, mas 
de uma convulsão popular 
ansiosa por uni programnia 
de reivindicações e bravuras, 
nâo se esquecem, a todo o 
instante, nos seus Iqictos.nos 
seus gestos, a vida de explcu 
dores e glorias que viveram 
seus ancestrges. 

E ressurgem os costumes 
heroteos, os hábitos antigos 
Os nobres usos já esqueci- 
dos ... 

Noticiam, por exemplo, os 
jornaes da Alemanha, que 
Hitler resolveu restaurar, 
nas Universidaides germanas 
o costume tradicional dos 
duelos. Essas luetas a flore- 
te, na Alemanha antiga e 
mesmo até ha pouco tempo 
o único meio digno de dois 
estudantes resolverem uma 
contenda. 

A cicatriz no rosto, prove- 
niente de um desses duelos 
motivo de gloria para um ci- 
dadão alemão. E' que o duc 
lo é uma lueta leal em que 
ambos os adversários expõem 
egualmente a vida. Hitler 
pretende que a mocidade de 
sua terra norteie sempre os 
seus actos pelo caminho da 
lealdade, da franqueza, do 
valor. 

De uma mocidade forma- 
da assim, muitopode uma Pá- 
tria esperar. 
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2 horas; 

FOX -MOVIETONE NEWS 
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Amanhã Sabbado: 

Luar 

Programma da noite — 
inicio ás 8,30 hpras: 

Noiva de dois 

00 B0SPH0R0 
falada • cantada am alic- 
»«a», conon Jaimila Norotna, 
a heraina de "FRASQU1 

1A • • Gustavo Froelick. 

Super-íUsae da Matro Gol 
dvvya Mayar, eaai Rabert 
Yuung, jàveiya VasaVU a 
RegiMtld Doany 

A Vida de Gliristo 
Palbé Freras toda It i( h 

SenhorasTlüOU 

O GRANDE 

IHPOSTOR 

;; DOMINGO EM 2 SESSÕES: 

Jota da Uaivaraal, «om Ed iiuind Lovve e Valerie Hnh 

i i. 

A Mebtanha Mistorh 

a 6.» episódios, com Ken Maynard e o cavallo Tarzan 

PAUL MUNI, Josephiue Hutchinson e Anita Louise .em: 

A HISTORIA OE 

LOUIS PASTEUR 

Um filme extraordinário da Warner First que dedi, 
camos á distincta classe me dica de Ponta Grossa. 

Simplesmente fromidavel. Cotação de "CLNEARTE" 
— Excepcionai. 
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N VIDA DE 

CHRISilkr onwna sacro colorido, 
ü tradicional e inimitável 
filme da Pathé Freres. 
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Como SO rosiftrou sntononiistas baihianos Ortftm des Advo- 

*■      saíos do Drasil A ULTIMA SCENA DE S ANGUE EM T 
T1BAGY 

Noticiámos hontem que o 
• Ansfides Cavalheiro, ga- 

unpeiro, residente em Tiba 
e>> c grandemente conheci- 
do por Tidoca, fôra, no dia 
precedente, alvejado a tiros 
pela policia daquella cida- 

Hoje, podemos divulgaram 
Iros (xn-menores do facto. 
I idoca foi submeltido a jul 
aamentu pelo TribunnJ Popti 
'■•r, em virtude d*, haver, faz 
miuis, eliminado, em legiti- 
ma defeza, a vida do He. Pi 
cheiro. 

i ni absolvido, mas houve 
recuiso para a Corte de Ap- 
pelação. 

11 da opinou para novo jul 
gamento. Por esse motivo, 
I idoca deve aguardar, pre- 
so, a próxima reunião rio 
Jury. à 

::u caso de diges- 
tões DIFFICIL... 

Onamlo sentir falta de 
appetílt»; digestões difficil, 
cructaçõès, estômago pesa- 

do e forte somnolencia após 
refeições, procure verifi ^ no jolho*. 

car a'origem destes transtor q or. Epaminondas 

Ante-hontem, passava et- 
le peta cidade de Tibiagy, vin 
do de irabahu' e com desti- 
no á residência de seu pae, 
sr. Severo Cavalheiro, sita 
aquém, numa fazenda. Quan 
do o caminhão em que via- 
java parou defronte a um 
hotel, a policia, que já o es 
perava, deu-lhe voz de pri- 
zão. | 

Acto continuo, quatro sol 
dados o rodaram e o desar- 
maram. Tidoca ia sendo, de- 
pois disso, conduzido para 
a cadeia publica. 

De fronte ao presidio, lu- 
tou e desvenenlhou-se dos 
quatro soldados. O delega- 
do de policia, sr. Mario Ma 
cedo, ordenou ás praçfcs que 

j fizessem fogo contra o fugi 
tivo. 

Filie proprio, o delegado, 
começou a alveja-lo. 

Fi foi essa autoridade quem 
feriu Tidoca. Trinta tiros, 
aproximadamente, fórum dis 
parados, cm pleno dia e em 
plena cidade. 

Um apenas attiugiu o vi- 
sado, na altura da coxa direi 
ta, indo o prpjectil " alojar- 

PREFEREM FICAR AO EA DO DO SR. GETULÍO VAR 
GAS, DESPREZANDO 0 SR. JURACY MAGALHÃES 

RIO, 25 (D) — Tclegram- 
mas chegados da Bfeiiia di- 
zem que reaiisou-se hontein, 
alli, a reunião do Partido 
Autonomista, na qual foi li- 
da uma exposição pelo sr. 
Antonio Bulbino, que aqui 
esteve recentemente, e que 
levou para os seus correli- 
gionários o ponto de vista 
do sr. Octavio Mangabeira, 
para o caso de ser decreta- 
da a intervenção naqüelle 

Estado. 
Segundo o sr. Bulbino, o 

lider das opposições bahia- 
nas entendia que no caso 
da intervenção os autono- 
mistas deveriam ficar ao 
lado do governador Juracy 
Magalhães. 

Posto em votação o as- 
sumpto, ficou deliberado 
que, naquelle caso o Partido 
Autonomista preferia ficar 

com o candidato do Cattete. 

CLUB IHALIA 
ASSEMBLEA GERAL EXTRA ORDINÁRIA 

SUB-SECÇÃO DE P. GROSSA 
Sendo íxla i„ dia santifi- 

cado e como o Fórum per- 
< manecerá fechado, por de- 
i liberação do seu director, 
! Dr. Edison Nobre de Lacer- 
'f conmunico aos advoga^ 

dos incripfos no quadro des 
t sub-secção, que a assem- 

blea geral para a eleição da 
nova directoria, si/rá reali- 
zada ás dez horas do próxi- 
mo dia 29 do corrente, e não 
mais " üg > u,, conforme es- 

tava designado. 
P. Grossa, 24 de março 

de 1937. 
N. SOUZA E SILVA 

Secretario 
Convido aos srs. associa- 

dos deste Club, para a As- 
sembléa Geral Extraordiná- 
ria, a realisar-se no dia 27 
do corrente, ás 19% horas, 
na séde social deste Club, 
cora o fim especial de pre- 
encher as vagas dos srs. 

Presidente e Vice-Presiden- 
te, em virtude da renuncia 
dos mesmos. 

Ponta Grossa, 23 de Mar- 
ço de 1987. 

JAVERT R. FONSECA 
Servindo de i'ivs; FmU 

AO COMMERCIO 

Ri- 
aos. 

Na maioria dos casos, mes 
mo quando se apresentar ser 
ta azia (originada pela fer- 
mentação gástrica), a csa- 
sa decorre da insufficiencia 
tle ácido chlorhydricp no sue 

co gástrico, o que é fácil 
corrigir com o uso dios com- 
primidos de Acidol-Ptepsina 
xia Casa Bayer. 

Desta iasnfficjencia resid- 
ia a, má digestão das i Ibu 
minas, responsável por vas- 
ta série de desordem toxi- 
fia. 

Os indivíduos' com dyspe- 
psiu hypo-acida ou com fal- 
vas dyspepsias acidas, que 
perdem tempo u usar alca- 
1 i n O s ao invé» 
de usar os aJludidos 
comprimido!», apresentam-se 
quasi sempre com ma! estar, 
eruetações freqüentes, sendo 
também, victlmas de exaque 
' > • e de varias outriis per- 
I urbaçõea. 

O uro do Acidol-Pepsina 
da C sa Bayer destabelece a 
digestão, faz desappíireccr 
o estado auto-toxico, torjian 
do o individuo perfoitamen 
tc euphorice. 
tf euphorico.. ■ 

Não perca, pois, tempo e 
use-os ás refeições. 

iias, que está prestando os 
soccorros médicos a Ti do- 
ca, no Hospital de Cfcridade 
de Ponta Grossa, vae submc 
tê-lo a exame de raio X. 

Só depois disso se ppde- 
rá aquilatar da gravidade 
<la ferimento. 

Pelo visto, entretanto, 
elle inspira cuidado, pois 
Tidoca affirma que o joe- 
lho lhedoe grandemente, o 
que parece denotar que al- 
gum osso tenha sido attingi 
do. 

Tidoca, posto que recolhi 
do á nossa Santa Casa, está 
sob as vistas da policia. 

Coniuiunico ao commer- 
cio desta e das demais pra- 
ças circunvislnhas, bem as- 
sim aos meus amigos, que, 
nesta data passei o meu es- 
tabelecimento commercial, 
denominado "Agencia Ren- 
ner", ao sr. Domingos Al- í 
ves Pinto. 

Agradaoendo a deferen- f 
cia que sempre me foi dispen i 
sada, peço a ou mesipos que ! 
eoatiauem a da-la ao meu ' 

successor acima. 
Outrosim, que ontinuo, 

de accordo com o estabele- 
cida com o sr. Domin, 
g o s Pinto, traba' 
lhando para a "Agencia Ren- 
ner", nesta praça e no inte- 
rior da Estado. 

Ponta Grossa, 17-3-937 

J. L. P. da COSTA 
Concordo 

DOMINGOS ALVES PINTO 

A fundação 
DO SYNDICATO E M CONSTRUGÇÕES CIVIS 

Sociedade 

ESPIRITA "FRANCISCO 
DE ASSIS" 

U E SI DE MARÇO DR 
mi 

Nos dias acima esta So- 
ciedade promoverá Sessões 
Publicas, com inicio ás 3,30 
horas d* aoile, afim de com- 
memorar os desmearues de 
JESUS e de ALLAN KAR- 
DEC. 

Falarão diversos orado- 
res. 

A DIRECTORIA 

CLUBE PfiHIBGflOSSENSE 

V: com ■ satisfação ■-que eon- 
,idamos os dignos associa- 
los deste Clube, e suas Ex- 
uas. famílias para assisti- 
•era ao grande baile de ale- 
uia que será realisado em 
i noite de 27 do correate, 
om inicio ás 21 horas, bem 
orno, para a ve.speral infau 
il que será efeiluada em e 
)oniingO de Páscoa, das ti 
s 21 horas. 
Não baveade aanviles es- 

pciais para as festividades 
ui referencia, pedimos aos 
resados coosócios a finèsa 
c apresenlareai á oomissãe 
de poria o talão de mensa- 

lidade correspondente a fe- 
vereiro ultimo, que servirá 
de ingresso. Pedimos, ou- 
trosim, o obséquio de aã > 
se fazerem acompanhar de 
pessoas estranhas «o Clube, 
e de menores, para o baile 
de aleluia, porque tanto a 
èsles como àquelas será ve- 
dada a entrada. 

Secretaria do Cube Ponla- 
em 17 de março grossense 

! de 1937. 
Afoneo Del Claro 

NOTA:— Traje a rigor, 
seado facultativo o preto ou 

linho branco. 

De accordo com o que pre 
nunciámos, teve lugar hon- 
tem, na sede do Centro O- 
perario Civico e Beneficen- 
te, a reunião prephratoria 
para fundação do Syndica- 
to dos Operários em Cons- 
trucçõcs Civis. ■ 

Estiveram presentes trin- 
ta e cinco pessoas. 

Iniciando o conclave, as- 
sentaram-se á mesa, a convi- 
te da assembléa, os srs. João 
Schimidt Filho, 'Caetano A- 
deani p Ferdinando Guzzo- 
ni. 

Depois de explanados os 
fins da reunião,foi acclama- 
da a seguinte directoria pro 
visoria: Dr Benjamim Mou- 
rão, presidènte; sr. João 
Perantunes, secretario; srs. 
Ferdinando Guzzoni e An- 

tonio Marchesine, respecti- 

vamente primeiro e segundo 
i thezoureiros. 

Foi escolhida a seguinte 
commissão de propaganda: 
Ambrosio Schimidt, Elmun- 
do Krueger, Rodolpho Hoe- 
del, Caetano Asoani, Leopol 
do lansen e Alberto Gerven. 
A reunião para fundação do 
Syndicato está aprazada pa 
ra 5«. feira proximfi, dia 1 • 
de Abril, no mesmo local. 

Por nosso intermédio são 
convidados todos os operá- 
rios em contrucções civis 
(pedreiros, carpinteiros ,ele 
tricistas,. funileiros, etc.), 
para se fazerem presentes 
a esse proximo conclave. 
A fundação do Syndicato, 
naquelle din, será condig- 
namente commemorada com 
uma festividade que terá lu- 
gar após á mesma sessão. 

Pi rdigueiro 
r* K Um Cã0' d ç«, branco, com u'a mancha 
amarella no focinho e outra 
nas «osta*. 

Attende pelo nome de 
R»x. Canta 3 mezes de ida- 
■e Gratifica-se a quem o 
•ntragar na rua Baiduiuo 
1 aques n*. 109, restlencia 

*r- Luiz Cunha. 

0 Rio Verde 

IMMOLA MAS UMA VIDA 

A hora 18 de hontem, 
aproximadamente, o major 
üctavio Pereira da Silva, di 
gno siippiente do Delegado 
Regional de Policia em exer- 
cício, recebeu uma conunu- 
nicação de que um jovem 
havia perecido afogado no 
rio Verde. Dois parentes do 
afogado estavam na Deten- 
ção para participar a oc- 
currencia. 

ü sr. Octavio Pereira da 
Silva rumou para o presidio 
da Praça 5 de Outubro e al 

li ouviu os dois moços l11' 
foram fazer a conxniunica' 
ção. Como houvessem eI'eS 

affirmado que estavam eI11 

companhia do jovem que á" 
mergiu e que o facto se P:,s 

st ra á hora 14, o sr. Dele' 
gado Regional, descüníi1,t'ü 

com a demora em ser o faC 

lo levado ao seu conheoilü®1^ 
to, determinou que os d0'® 
moços ficassem detidos. * 

' Òctavio Per6'' seguir, o sr. ivio 1 "'Y, ;■ 
ra da Silva mandou comniuD1 

Conclue na 4a. pagina 

•Pi-I I l M I t 

brigaram e foram PRE- 
SOS 

João Santos e Alcides Al- 
empenharam-se em luta 

hontem a noite, nas proxi- 
udades da estação. Foram 

1)reSOS' tend0 Perma necido na Detenção por al- 
gumas horas, até que cessas 
sem os rancores e a tensão 
alcoólica do primeiro. 

A SENHORA 
llàe á Italiã 

DARCY VAR GAS, QUE SE FARA ACOM 
PANHAR DE UMA FILHA 

RIO, 25 (D) — Para a Ra 
lia, onde deverá permanecer 
cerca de um mez, annuu- 
ciu-se que partirá no proxi- 
mo dia 27 de Abril, a sra. 

Darcy Vargas, esposa do 
presidente da Republica 
que se fará acompanhar de 
sua filha, senhorita Jandy' 
ra. I 

INSTITUTC DE MBSICÍI 00 PâRONI' 

« 

-(-+-)■ 

«Biario dos 

..... ífampos» 
NA0 GIRCULAJU — 

AMANHA Em signa! de respeito 
e reverencia ao maior 

dáde da (;hrist«"- dade, as nossas redac- 

fcch e1 
0fficinas estarão fechadas no dia dc hoje 

Rio 0 HIA- 0 ,D0S CAMPOS não eTcuiará amanhã, só vol 
n . a apparecer aos 

seus mnumeros leitores 
domingo proximo. 

Menssing >1 

Em a noite de sabbado, 3 
de Abril, este Instituto rea- 

Aviso 
Pede-se o comparecimen- 

1° da sra. Gatharina Corrêa 
lurner, Vva. de üavid Tur 
ucr, a Av. Cavalcanti n.0 

114, nesta cidfe|de, para tra- 
tai- de assumpto relativo ao 
taliecimento de seu marido. 

lizará nos salões do Clube 
Germania, nesta cidade, um 
grande festival de arte em 
cujo prògraimiig ligura u 
execução do Hynno Nacio- 
nal Brasileiro, para dois pia 

nos, a doze mãos e da Sy® 
phonia do Guarany a oito 
mãos. 

Os ingressos devem ser 
procurados com antecedên- 
cia no Grande Hotel Aveni- 

1 da com D. Célia Milasch ou 
' senhorita Lybia Gambassi. 

ainda NAO SE PHONUNC IOU definitivamente 
t ELA CANDIÜAURA MACE Uü SÜARES 

•Ia Noite' lembra que iã ftii por causa da imposição de 

srr;"
dí""r" ^ 

* 1930."" " 

A candidatura 

única 
NÃO SATISFAZ AOS ANSE IOS DA NAÇÃO 

RIO, 23 (D) — O "Diário 
da Noite", a proposito dh 
idéa do lançamento da can- 
didatura única, escreve que 
a mesma não satisfaz aos nn 
seios da Nação, que não 
quer imposição de candida- 
tos, mas a escolha daquelle 
que maiores credenciaes a- 
presentar. 

Proseguindo diz o jornal 

alludido, não acreditar mes 
mo que vingue tal idéa, nem 
que ella tenha nascido do 
Cattete, uma vez que é 
contraria á opinião do sr. 
Getulio Vargas, já mani- 
festada de publico sobre a 
liberdade que pretendta dar 
aos brasileiros para a esco- 
lha do seu substituto, 

Piara concluir, o "Diário 

Clib Tbáíia 

fl-V-l-S-0 
ordem da directoria 

communico aos srs. a^o- 
ciados que, em virtude de 
estar a séde social passando 
por uma reforma, obaüe d* 

nschoa, que devera ter lu 
gar no dia 24 do corrente, 

abril transl.endo Para 3 de abril proximo. Nesse dia 
sera levada a efefito gran- 
diosa reunião dançante em 
conjuneto com o Grêmio da 
t ri ma vera. 

Não serão feitos convites 
espeoaes, valendo de ingres 
so o talão de março. 

^ .^T05,5®» 25 de março 
de 19% 

fEL NELSON C. MARTINS 
Secretario 

RIO, 25 (Diário dos Cam- 
^osi Garante-se que o sr. 
Getulio Vargas não se pronun 
ciou decisivamente pela can 
didatuna Macedp Soares á 
futura successão presiden- 
cial, tendo apenas abordau- 
do-o l'ara saber de suas pos 
s ilidades junto ao eleitora- 
do de Sãp Paulo e ao cléro 

brasileiro. r~' ' 
Por esse motico, o ex-chan 

celler movimentou-se, via- 
jando para a capital paulis 

ta, afim de levar pespoiai- 
mente ao presidente da Re- 
publica as impressões mais 
recentes que as conversas em 
torno de seu nome íenham 
provocado. 

O sr. Macedo Soares es- 
tá mantendo oontacio fre- 
qüente com elementos paulis 
tas e gaúchos, sympaticos 11 

sua indicação, pretendendo, 
mesmo, apresenta-los ao sr. 
Getulio Vargas. 

CfiSft 
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Paschoa 

XXX 

Um bom presante pa 

r« a época, procurem aa •* 

berba collecção da CASA 

ROMANO — Rua 15 da No 

vambro «.• 1S — Taiephona 


